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jREPUSLICA FEDERATIVA Dó BRASIL 

:DIÁRIO . . CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

LCONGRESSO NACIONAL 
,. • _c, \•-.. SESSAO C~NJUNTA .• tJ 
•,Em 1:?. de março de 1968, l!S 21 horas e ;>u mtnutos 

. , 
(Tô:RÇA-FEIRA) 

'"ORDEM DO DIA 
~~. '::.,iicont!nuação ~d~ disCU!:,;SÜO ent turno únicO, do Proj.e~o d.e Lei número 
· 7 d~ 19'33 (CN). qae <Uspõe sôtrc a utili2ação facultativa dos serv!ç.os de 
1 tiespachentes aduaneiros~ altera a reon.ção dos artigos 4B e 53 do Decreto~lei 

número 3.7 de novembro de 1966, e dt\ outra'3 pro-vidências. tendo pa1ecer, 
.sÕb númerO 10, de Hlü8 (O!·n 1 cia Comissão Mis~a. pela 1nconstituc1onallC:ade. 

~ESS~lO CONJUNTA 

Em 13 de n:arço de 1968, às :n horas e 30 minutos 
(QUARTli-FEII:A) 

ORDElH DO DIA 
Discus:;ão em turno imko. do Projeto de Lei n9 a, de 19SS (C:N), que 

ê.ã no;tt reJUcã•J ao art. 7-'i tia .Lel !1'? 5.292, de 8 de jt!nho úe 19G7, que 
Gi.:.põe s:ébl·e á pre~ação do se:yi.p m;~ú·.r pelo3 e.studE<.ntes de Medicirle., 

Fa:u.ná:ia, Oüo:ltclogla e vc~erir.t~rm e petaa mêdicvs farmacGuttc-os, d-en­
t!stns .; ve~ori:n~.r!-cs, ten~:o P~:ecer sob n9 1!, ~~ DôS (CN>, da comissão 
!:$!s:,a, ü\vvrf-wel a.o Pro~m e ccr:Ll"tl'iv ~ emcao!a n9 .1. 

CALE:W.=iRIC E SENADORES D!:SIONADOS PA:1A AS CO­
r.':!~.S6ES M\GTt,s R:::;=ERf.M"i~-3 A VETOS P:1!::SlDENClAIS 
A G:::R;;M AFi<ECIADOS filO ?Efl!ODO DE _19 DE MARÇO 
A ió m:: ABR!L DE 1968: 

DíA 19 DE MARÇO, ÀS 21.30 HOR.~S 

Pro-do na C.!). N-' H3S-60 e no S.f.. N., 53-G7 - Concede Isençã-o, 
'pelo pr;:;;o C:e 1 (um) ano, dos imp::>;;:os tle ir.Jportaçfio e de comumo, para a 
lmfJO'"t~~;_g:o de n:.~tcr'~s àe:ttln.ad~s à fc.tticação, no Paiz, ,de centrais telefôni~ 
ci's ~ntvm:iUcas. - S(.'nndores: D-=-rr.ido GoJdim ,..... Adolpho P~·anco ~ Anta~ 
n:o B:1!J:nrJ, 

I:'A 21 DE MARÇO, AS 21,;0 HGRAS 

P:-oj:to no (C.N.} 9-Cl ~ D;:p~ s.õb.e o h·:I.1o de m:rc-:do:i<!s realizado 
r:::.-.:; l'('r J:-t.~õ'-~s adt.J..::.nciras ....... Scr3•-!or~s: ~",..nantb Corrêa --Pttrõnio Portella 
- P.:::..:-~.-n r:~to. 

DIA 26 DE MARÇO, ;,s 21,30 HORAS 

Po; ::o I"" 17-67 (C .. N.) - Di:~õ.:: l'ôbrc o.-; o:çamentos plurianuals de ln~ 
v.;od;r·r-nt""'· e C:.:\ outras providénci;:s. - S::-n:-:~~orc~: \oVi!::on Gonçalves - Car~ 
\'.l:bo Pir.to ...- 1~:>'-'~~w.t ~.:minha 

DIA 27 DE MARÇO, AS 21.30 HORAS 

Projdo N° 16-67 (C.N.) - Autoriza a instituição da <:Fundaçúo Nadonal 
do lndiol', e dá outras prov!d..!ncias. - Fcrnondo Corrêa - José Gr.tiomard 

1 
Ad.:!lbcrto Senna. 

Projdo N'-' 11-67 {C.?<:.) -Dispõe .5ôbre o efetivo do Corpo;} d€ Oh~a!s. 
da Ativa da Fõr•;a f~érca br-.~sikira em tempo de puz. - Ney Brr:ga .- E.:.-:co 
Rezende - Edmundo Levi • 

Projeto N} 13-67 (Ç.N.) -Cria. a Superintendencla do D~.serwo:viment·.> 
da. Rcgi5.u C-entro-lkstc \ SUi)E.CO), c d;) putr<~s ptovid~nc:as. - Fil:nto I'.·~t:!~ 
ler - José Fclici.;;no ...- .t\da1berto Swna. 

DL~ 23 DE MARÇO, ÀS 21.30 HORAS 

Projeto-na C.D. N·· 456~67 c n'a S.P. NQ 103-67 ~ A!t~r<J di::pc;;it~vo<> da 
Lel n9 5 .173, de 27.10. 6ó, qu~ <'~ di~;pê:: sêbrc: o Plano de Véi!orrzaçüp b_o .. 
nõmka da Ar:1~:;ê1~:<l, c:;o;:Ur:ouc a ~·uJKrin!cmJCncia do Plano d~ Vdoti':.•...-ãa 
Econômica da AmazfJ:-,:'1 (.SPVEA), crina. Su~erintç:J.dência do Dcscn\'or•;i;::n<.>lJ.­
to da. Amazõn;~l I SUDA!-.1) e c~:, outras providências. ~ Senadores; Cados 
Lindenberg - \Vibon Gonçalves - José Ermírio, 

Projeto ua C.D. N~ 3.G19-65 e no S.F. N 9 51~65 - Alt~ra o nrt. 79 c!a 
Lei~ 1711. de 28 d..' ouh•0ro de 1952 (Cst:-.tuto dú3 FandÕ:Jârlo'i ·F~b!koa 
Civis da Un.ao). - S..::r.;:dores: :'vlcne:i;ZS Pimentel - José Le:te - Arthur Vir• 
gilio. .. 

DIA 2 DE l•BRIL, ~-S 21.30 HORAS 

P1·o)eto n~ C.D. N" 35-67 ~no S.F. N) 125-67 - Inclui, Ms CntiJ..:c;çs 
consignntár!~s a quo? se rc:c-ri! o ut. 171 Ja Ld n9 ·L328, de 30.'!.68, o l'1d:·e 
de Of:ciais da R.:.s:.or\·a e fh<·:nmnúc-.s ~a M.uinha c a At;soc~ação d.:> fail~:~os 
da Annada c Ch1b(' D211;;'h·!:-!itC d.)S St~:gcn~Qs d:-t f,Lll'i!)_lta, - s~ .. udor~.:: r .. u .. 
lo Tõrres - Jo.:oê Gu;un:a;d - o~~ar i?dSSúS', 

Projeto na C.D. N~ 8J-67 e r:o S:F. N'" ~3~ 67 - DJ. nc.v;~ :?d<.J.:.,f.u :~o 
parágrafo Unico Co õ.rf. 20 JJ. f ei L"' 3-íf-5, c!: ·l de 1.1a!o de !OSO qu-..• ll':~J....-l>! 
sõbre as pensões m~l:!a:.:>!'. - S~>!<J.1orcs: ~c: . .:::r.:. >:.:.!:.: I\~:':0 Bi<t.Ja - L:v'uiil;.t' 
Miilet - Argc'miro _ <1~- I··:g·u·lrcdo. 

DL\ 3 DE AB'HL, ~-'i 21.30 !IORAS 

Projeto na C.D. No;. ~C'52-62 E' no S.F. N 9 150 65- 'Fil!a o gr~u !11'.-- ~'o 
para aptova•,;ão d~ C:1l:.U.r,'-,!-:-s ao Ser-vi<,.o PúUl.ico FeC:eral. - Senadores: A:lt-.)oo 
nlo Cz'ths .- }o: é Pe!~ci;::~o - Attr.:!io Vidn,Ja. 

Projeto Ala C. D. N') 2-4c-B-57 e no S. F. N° 142~64 -, lnst1tul o s::-nuro 
obrigatório contra êd<knl~s ('r"n: p:•$Sd'J~iw~ J.:- vd_u.:os ro.1oviãrios de if<'; . .; .. 
por~e coletivo.- .S<>r:!; tlo:·..'s: C..:-k.1 Ramcs _. P.t~l!;o ~!on!ana- EJ r.:.tmb L:vl. 

Projeto na C.D. N9 -15:>-f...-/ e no S.F. I'l"' 1C6-G7- Dispõe sõbre a ls.-:~., "'o 
de tributos inc!clr·r1!!.'3 :l..J i:.:>:JO!~J:'l~ d::'l:l lli!ns t~.::t'tnt.dos à comt, .. llç<:o e ch:.'·S 
relac;o:ti'16s to'TI a~:v:r. -~: .. ., i:e h,L.;.-e~:·ruture. - Senadores: Carlos Linc!:no:.-g 
- Clodomlr r-..T-Ilet - Arc::-m:ra t!e F::,a~~!~·ílo. 

D!.~ 1 DE Anll:L, AS 21.30 HOR,\S 

P.r~eto n.:t C.D. 1\~ ~lll-67 e oo S.F-. N" 117-67-' Cria 2 (doi'\} or::-os 
de Juiz Suhst!tuto c~ Tca0:~l~u co Qu.::dro dJ 1u.ft1ç.:t do Ttab.:!lho da 8, R.~q :io. 
em Bdém, Es~2.~.., do !1a. L - S::1;;..!orcs: ü:llv: L:nt!e.GbtrJ - Jos~ GJ:u . .;;rd 
- Bezerra Neto. 

Projeto na C.D. N" 112-b7 e oo S.F. N 1 80-67- Crta o Serviço Nr:cio• 
nal de B;bliotec::11 l':.1un:cipals e dâ ou~rns rwvidênc1i!s. - Senado~s: DL"arte 
Filho - Fernando Corr-.!a ,....._ Antonio ll<1lbino-. 

ProJeto na C.D. N~> 526-67 e no S.F. N~> J38-67 - Autoriza 0 Poder 
Executivo a procedu 8 a:t-~n;u;<"lo da Lcl Orç:~:nentâria n" 5, 189.) de 8.12. 66, na 
parte da dotação p2rtiner.te ao Tribunnl RCgiO!Kd Eleitoral de ... Sao Paulo, sem 
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r aumento de 
Queiroz. 

despesas . .....- Sen<tdores: Carvalho Pinto ..- Jo~~. Leíte .......- PesS-Ol'! de 

. DfA !6, DE ABRIL. AS 21.30 HORAS. 
Projeto na C.D. n 9 --1071-66 e no S.F. N'1 30-66 .- Autori:::a ccnsignaç5o 

-tnr fôlha de pagnmento a favor da Sadedade Financi;ll do.~ Servidores Públicos 
do Brasil (FINABRA) • .- Senadores: Mello Braga ----- blio Leite ,_. Bezerra 
Neto. 

.:J~RilTOP- Glõi~AL • 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

a.mF:....,..Õó...,.tÍití~lçO ~~-lt ,.-UIIt.ICAC4ts 

J. S. DE:ALMl!!:iDA CARNEIRO 
BMB ... CA a..:çAo o·.s: Fliii!.D.AÇA 

FL~ANO G\J1MARAI! 
Projeto na C. D, N" 3.227-65 c no S. F, 'N~ ó0-67 ~~ Estende a entidades 

de assistência médico-hospitalar o , disposto no art. 5'-' d<l Lei n" I . 046, dl• 2 de 
Janeiro de 1950, que dispõe sõbre a consígnação' em fólh.:1 de pagnmento . .-­
Senadores: Duarte Filho ~ Carvalho Pinto ,_. Oscar Passos. 

Projeto na C.D. N'' 121~67 e no S.F. NQ 135~67 -- Concede aos servi­
dQres públicos da União e aos das entidades autárquiCas od pJr.Jestat.a's federais, 
que lidam com 'raiar :r ou substânó.õ~s radioaJl~~~ç. a aposentadoria facultativa 
IJOS 25 anos de .serviço e n obrigatôtia aos 65 anos de idadt. ~ Sl·nadorcs: Du:a1"~ 
tt Falho ..- Fernando Corrêa - Adalbcrto S-enna. 

CONGRf!SSO 
t!EÇÂ~ 11 

NACIONAL·, 

...,eiMo 01N' ofidneW ele Oe,oettametlto de lmPr!.n&a Nacional - 8 R 11. &i LA-

Projeto na C. O. NQ 315-67 e no S.F. N'1 l-68 ____, Cria. na 3~ Regi:ío da 
Justiça do Trabalho, 8 (oito) Juntas de Conciliação e Julgamento. com sede 
eih Belo Horizonte, Est<:~do de Minas Gewis. ,..... Scll<idOl'cs: Lobiio da Silve-ira 

Manoel Villaça - Adalberto Senna. 

conselho Intm·am~~ricano Econüwico e 
social, de 31 de outubro de 1946 :1. 
19 de man;o de. H.H8. Assi.sr-e~l~J do 
Secret.:lrio-OE!ral na: Conferência I:l­
teramerican a para. !a. Manutençao ·la 
Paz e da Segurr.nça no Co.íú-ü1en,-:, 
agó..~to de .l947. H..c.l.ator da Cotn~.:;sao 
de Organizaqâo do Conselho Dil w.or 
da U.P.A-., 'em 17. de novembro Je 
1947. ~sesw1· da. D1~legação do 3ra::.;I 
à IX Coüfel'éncia I~tternacfonal ."~.m.:­
ricana em B·:>.gotã, ~~m 19 -de marr;o de 
1948. :vreml>ro cta: cumissão In:.P.ra~111'!­
rícana pam a '.3'o)ução Pac1fica. :~e 
conflitos_. l9•i:l. :r..rec1iador Sing,.l~ar na 
questao entre Cuba e a. Repúbl:.ca. 

SENADO 
ATA DA 8~ SESSÃO, EM 11 

DE MARÇO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ LegislatUI·a 

PRESIDf;NCIA DOS SRS.: AARÃO 
STEINBRUCH E GUIDO MON­
DIN. 

As 14 hs, e 30 minutos. acham· 
se presentes os Srs. senadores: 

Adalbexto sena 
:Edmundo Levi 
Cattete Pinhei.oo 
Lobão da Silveira. 
Clodomir Milet 
Menezes PimeHtel 
WilSQD Gonçalves 
Ruy Carneiro 
Argem'iro de Figueiredo 
.Pessoa de Queiroz 
J't>sé Ermirio 
José Leite 
Aloysio de Carvalhv 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Faulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
José Feliciano 
Guido Mondin 

:Ó SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - A lísfa de 
presença acusa o comparec'imento de 
20 Srs. senadores. Há número regi-· 
mental, declaro a.llert.'t a sessão. Vai 
E-er lida a ata. 

FEDERAL 
do Reino Unido da Grã-Bretanha e 
Irlanda do Norte. 

A fôlha de- H!n-iços do Embaixador 
Sérgíl} :--:nTea Affonso ela costa que 
me induziu a escolhê-lo para o de­
sempenho dessa ele,•ada função, cons­
ta da anexa informação do Minis­
tério. das Relacões Exteriores. 

Brasília, em -8 de mar•;o de 
- A. CD$la e Silva. 

nFF'OI\80 DA COSTA 

Nasceu r..o R.:o de Jar~eiro, em 19 
'de fevereiro de 1919. Hacllana en, 
Ciências JuríC:icas e Sociais peJa. F·•·· 
'culdade ãe Llil'eHo da Univer.sida.ole 
do Brasil. Mt.mbro da Socied-ade Bl.·d .. -
sileira de Diteito lnt,ernac-iollal. Mem­
bro da Sociedaoe de Geografia. do Hi•) 
de Janeitfo. Membro da "Amerwa.n 
Saciety of Intemational La.w". curxl 
Superior de Gtterra, da Escola Supe­
rior ele Guerra, 1951. 

1968. Domiriicann, Nn :1945. A disposição no 
Estado~Ma..or dae. Fôrças Armadas pc1~ 
ra cursar n Escola Superior de O ler­
m. em março de ·.11951. Membro .da 
Ban~ Examina(br~l. Especial àas Ca­
deira1tlde História Diplomática e Prâ­
tica DiplonuUiea do Curso de Aperíel­
çoumento ie Dit-lornatas do Im:tltu:.o 
Rio-Branco, f'm ab~"il de l95L 8;:!,<.;-''Ul· 
do- Examiuaé.or da, Banca de Pratica 
Diplomática do (:UL'SO de Aperfeiç•J.t­
mento Dip!omãUca. do Institmo Ri·.:­
Branco, en 14 de ·~1ovembro :ie 195'!.. 
Auxiliar do Chefe' ào Departa.tnenta 
Económico e Co:~sular, em 18 ae J.:>.­
nen·o de l952. ·::befe da DivlSã.J •1€ 
Assunt<ls lntemacionais da &.co1a .Sti­
perior de Guerra, ·em 17 de abril de 
1952. Designado pt:•ra acompanh;:.1· as 
provas ve.<:tibul::.reS:· de sanidade e ca­
pacidade fbica, pSiquica e moral no 
I.S.O.P., E'ffi ~;etembro-:de 1952. De­
sign<Jcio Chefe do Gabinete da. P:..esi­
à'ênci[~ do Bane(} ]•;J;acional do Des.enw 
volvtmento Econôri:lico, em agóa~o i!e 
1953. Membro dE~ Coml~,ão MWt.."L 
Bras;l-Alemanha. do Des.envoh·imeiHO 
Econômico, err~ ~oven1bro de 1953. 
Membro da. ComtSl:.ão Nacional de As· 
sistência. Téeníca, de novembro de 
1955 a 28 de novembro de 1958. Che­
fe do Serviço Ecopõmico da Amé-1·lca, 
em 23 de junllr> de 1958. Pre.:>ldallte 
da. Seção Era:3il·~ira. da comissão M13-

2. lngres~ou na carreira de Dln!<..~­
ma-ta. em 1939, eomo Cônsul de 'Í'·~r~ 
ceira ":;;!.i).sse, r;or concu-rso; Cônsul (1e 
Segunda Cla.~e, por merecünelltt.), t!m 
1943; SegunC:o Secretário, em W4G; 
Cônsul de_ Pl·.meil'a Classe, por m~!~ 
recimento, em 1949; Conselbeuo em 
1952; Minist-ro Q·e Seg·unda Cla.:;;;e, por 
merecimento, em 1954; Ministro no;: 
PrimP-i.l:a Classe, por merecimento, em 
1962. . 

em Nova York; l96-3; Dele1~ado dO 
Brasil à XXI Sessão da Assembl ltl. ... 
Geral daS Nações Unidas, em N l!~ 
York, em 1966; chefe da Delega ão 
do Brasil à Conferência do IJ\.! ar• 
mamento, em Genebra, em 1967; he .. 
fe da Delegação do Brasil ao IV e-• 
ríodo de Sessões. da Comi::;sâo Pr '1--' 
ratória. para a. Desnucleal'iza.çtto dtl 
América Latina, no México, em l .61-;. 
viajou em Missão oficial a riai de .. 
manter conversações com as. <l-lihJ~·l .. 
dades do Departam~nto de Estado e 
da Comissão de Energia Atômica, dos 
E.<;:.tadôs Unldo,s ã:a América, em .l!J07 •1 

5. o Embahmdor ~érgi.o Corrêa Af-­
fonso da. Costa exerceu as ·:;eg·.untes 
{unções na SecretaL·fa de E'stado cht.S 
Relações Exteriores: Auxiliar do Cbc-. 
fe do Departamento J.::conõnnco e con .. 
~:.u!ar, em 1952; Membro da Comissf.o 
Mista de Desenvolvimento EconõmicCl 
em 1953; Membro da comissão Na­
cional de Assl.stência Técnica, de 1955 
a 1.958; ~residente da Seçfto Bra~>ilei..­
ra da COplissão Mista Permanenr:e 
BrasU-Paraguai, em 1958; SeCI·etário· 
Geral Adjunto para. Organismos 1n· 
ternacionais, em 1966; Secretàno--Ge~ 
ral d:e Política Exterior~ em 1967; !-.11"' 
nistro de Estado das Relações !•;xte• 
riores interino, em 1967 e em 1968. 

6. O Embaixador Sérgio Corrêa Af· 
fon.so da Costa, atualmente secrl'!tã. ... 
rio~Geral de Política Exterior, na se .. 
ci"etal'ia de Estado, é indicado pata 
exercer a. função de Embaixador Ex­
traordinãrio e PleiUJ>otenciário do 
Brasil junto a Sua Majestade, Elíza~ 
beth II, Rainha. da Reino Unido da 
Grã-l3retanha e lrlanda do Norte. 

Secretâria de Estado em Ge 
1968. - Walter Wehrs, ·Assisten~.e d-o 
Chefe da Divisão do Pessoal. 

A comissão de Itelaçõt:s Ext.·'l• 
riores ' 

OFíClO DO PRllUI~IRO SECRETA..; 
~~~O~~ CÃMARA DOS DEPU.~ 

o Sr. 2<> Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

3. Durante sua Carre_lra o Embai~ 
xador Sérgio Corrêa Affonso tla cos~ 
ta de~empenllon as .segu.tntes fHrH;õ::s; 
Cônsul-Adjunto em Buenos Aires; ,s,.,­
gundo . Secretário em Washing:-.,J-n; 
Côl':lsu.l. "'lll Los Angele.s; Con>;>eiheh·o 
na MissiiD junto à Organiza;;ão :ia.s 
Nações Unídas; Ministt·o~Con3~lhetro 
em Roma; Embaixador Exh·.-tord.•I:a.~ 
rio e Plenipot-enciário em O!o:;a,•.;t~, 
cumulativamente com a funç-5.o ne 
Embanm.dor Extramdinári.o e P~eni­
po.tenciário junto ao Govérno de Tt!n~ 
dad-e-:z-r,bago. 

ta. Perm:tnente Brasil-Paraguai, no Restituição de autografas cte Projet(J$ 
Rio de .:·aneir<l, nm 20 -de setemtlfO de Lei sancionados 

O sr. Iv Secretário lê o se­
guinte 

d:e 1958. Membro: do Grupo de 'l'ra .. 

EXPEDIE>JTE 
•. , . -- •.. -MENSAGEM 

balho paa. Estudos Econõmicús da. N9 883, de 6 do mês em .. curso - an ... 
Operação :Pan ..... Americana, em 13 c:~ tógrafos do Projeto de Lei nQ 17·67 
outubro de 195B. Delegado do Brasil no Senado e n9 20267 na. Càmaxa., que 
ã n Reunláo C.o . Grupo de Traba.Lilo dispõe sôbre a insurição, ~o suliei­

•' .---..~ 7 , 4, Além dessas, o Embaixador Sér- de Banco,s Cenh·:üs, no Rio de Janei· tad.or ..,_caà'êmico, na Ordem llu3 Ad .. 
Do Sr. Presidente da Repúbl~ca,_ gio Corrêa. Affonto õ:a Costa ~;xer.::ell, ro. em novembzo r~ dezembro de 1958. \voga<los do Brasil e dj.spensa cie es .. 

nos segui.ntes tênnos: ainda, a.s seguintes funções: Di~t:L- Chefe de, SelTlço Brasileiro de Sele- tágio profissional e Exame da o~·den1 
buidor dit li Reunlâo de Consulta. Cbo; ção de Imigrante::; ha EUl'Opa., mn 2d (Sancio!J.ado em 23 de fevereiro de 

Mensagem n9 85, de 1968 Ministros dns Relacões Exterior~ o;!;os de agôsto de l!l59. Delegado do .Bra- 1968); ~ 
Rei,lúhlic<u; Americ::inas, realiza.ct.::z. !lO sil na Reunlâb'. d'o Comitê dos Vint.~ __,_, N9 1384, de 6 do mês em curso - au-

(N1 116, NA ORJGE..\f) Rio rte Janeiro, em 8 de janeir:> dê e um ao· con·selho da QrganizCl.ção tógTafos do Projeto de Lei n? 127~07 
Excelentíssimos Senhores .::\1'embros 1942. Membro da Comissão Prepa.r-1-- dos Estad(>-s Americanos, em :auenoo no Senado e n9 648-67 na. Câmara, qne 

do senado Federal tória das Comemoraçõe.'i do Cemená- Ajres, em abril d·~ 1959. Encarregado dispõe e,ôbre os. "cofres de carga." e 
rio do Barão do Rio Branco, 23 oe de Negóc:ios ep:~ H.oma., de 4 de agô&- altera o art. ,9\' do Decreto~ lei núme-

De acôrdo com o preceito constitu- março de 1944. AS'.<;essor do Delega . .::-u to· de 1f60 a 24; de agõsto .:le l96JJ. r~ ~' d~ 26 o:e dezembro de 19ô6, que 
eional e nos têrmos dos artigos 22 e do :Brasil à Confe1·êncja. Intermancn- Delegado do .J3r$,sil às Reuniões do d1spoe sobre a cobrança de ta..<çus por• 
23 da Léi n9 3.9~7. QB 14 de julho de na de Peritos sôbre a proteção tie Di- comitê Intergov~~rnamental pa.r:1 as tu~ja,., !Sancionado em 23 de !evç .. 
1961, tenho a honra de submeter à ·~eitos uu autor, maio de 1946. Asse.s~ Migraçõf.~ Europâlas, em Genebta. ern reiro de 196!f); 
aprovação de vossas . Excelências a · sor do Representante do Brasil r• a novembro de H6ú. Delegado do ÚrJ.Sil . Nq 88;>, de 6 do mês em cur.so - au ... 
designação que desejo fazer do Em- Comissão Central Q.a U .N .H..R.A., à XVII Sessít•J •'do Conselho dv Cç- tografos do Projeto de Lei il9 18-64 
baixador Sérgio Corrêa Affonso da maio de 1946. Chefiou interinamt".ne lilitê Inl:e~·govern:amental para as Mi· no Senado e n9 2.441-P-l na Câ111ara., 
costa, ocupante do cargo de Ministro a Delegação do Brasil junto à U.P A. grações Euro}:·liiaf.; <CIME), em Gene~ que acrescenta parágr.áfo.<; ao art. 86 
de Primeiro Classe, da carreira de nos períodos de 31 de outubro rle !946 bta, em 1961; Chefe riu Delegação co da Consolidação das Leif; do Trab:a. .. 
Diplomata, do Quadro de Pessoa!, a 16 de dezembro de 1946; àe ~7 •.!e Brasil à ReuniãO do comitê lu'"ergo- lho,. aprovada peiiJ Decr~to-lei núme-­
Parte P-ermanente, w ServiçO Ex( e- 'l.bri:i Ut. 1947 a 27 de maio lie 194'1; vernam€ntal parn. as Migrações Eurõ· ro 5. 452, de 1 de março de 1943 CSan­
rior Brasileiro, do Ministér'io das R.e- de 4 de junho de 1947 a 8 de out.uh:-o pélaS lCIME), em Genebra, em 1961: cionad'o em 9 de fevereiro de t9~'i3). 
!ações Exterí01·es,- para o exercício da. de 1947; de 9 de novembro de 194'l a. ·aepre~e::J.t.ante. Permanente do Brasil 0 SR PR.ESI F. , • 
função de Embaixador Extraordinário 24 de ,novembro õ:e ·1947; e 'de 13 de n::t. PAO. em ,Roiua. em 1961; Delega- " · ~· D ~~TE. 
e Plenipotenciário do Btasil junto a outubro de 19,18 a 2i; <i-e _ri:Ovemb ·v de 

1 
do rlo Brasil :1 XVIII Sessão da. As- <Aarão Stei-nõruch) ~ O ~xpedien .. 

S\\a. Majes;, .. .J.de Elizabeth n, Rainha. 1948. Delegado, imeJ.:ino, junto ;w, '3~mbléü~ Ger'tol , das Naç es Unidas, te lido vai à publicação. 
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o SR. rnESiDENTE: I Requerimento n9 169 de 1968 j tos serão publicad'os ~- e~ setit!Ila., orador) --Eu ~eria apenas l'e!er!r--
·' _ . \ , . ' des_ps.chadvs pela PresidênCia. . me do f~U. de ter t:'Sla mensagem 

(Aanzo SlembJttch) - A r reJ.IdC:H· soUcila ao Poder Executivo, a'nn;es • aquela mesma UnguagBm utilizada. I! '.la 
c.\a deferiu oo s.~guintes Hequec,men- ào Minist8rio da Indü.Slria ~~ C.J- l O SR. PRESIDENTE. Mensagens do P!"esidente Ca~t~llq 
to3 t!t\ Infmmaçõe.s lido:;~ na se~Flio U.l•- mércio, in.jortnac;ões sôbre a ;Jf!.}hll- I (Aarão Sle:nbruch) - Há orado~·.~s Branco. 
terior: . çáo slderUrgica do B1·asil I inscritas e o lWimairo é o no~re S,l. o SR. JOSAPHAT MAR~HO -~ 

N'? lEO-GS. Q Sen.!\dor 1\daVJ~rto ! nado r Jo~.upna~ !Aarinho, a quem ovh- V. Ex1' i.ltz bem, ~ a mr~í:ma lmg·uag"!m 
Ser i- no !'·I tl:~~!'O cta ~rlllç.:v:tio e C'Il-~ <DO sn. AA11t\O Sl'EINBRUCH.J , L6do .1 pam.,ra. . /e, por uinal, para distorcer· os mesnW:J 
turr.. sr. Pres:âent~: ' JG.S • · , /fatos. 

i·P ltii .. 6U, do SenadQr Aa.Yão r~~!.'-n.- . . . . I 0 SR. .\PHt\T l\1AIUNJIO. E -:wmo se não bastüsse, acre.sc:.::lt& 
b:·t~~h, __ ao M~nlst}'O do _Interio:·;, ". l 'hlos. ~ ,J:!}'1'Ç{ti. -.rfJlll~en~a~s. ~ol~c~t_o.~o .Sr. PresJG.;:,nle, Srs. senadores,_ e_m a l\i'ensagem {LC:) 

:N 1(,2~68. a-o SPnadol Aarão .::. •. .-m- , Poder '"'.:"~ecutn:?· ah~v~ uo Mltt.-1tef·0 estudo so01e as viclssiiudes dà ~e., I I'· - · ,.;: d , .. ,,. 
b .JCh ~o Ministro Ua l."~z\\nd\"J.; ~~a l.ndu.stna ~ Cvmcro~o. ~3 ;leguln.~s Charlier ob"",·va que H papel do Pur-.. -A an~!Jse ~aa caUSf\::.. a .. h, .. u .. 

' ' '" tm .-1 s d A .- s• · informncõe"'· 1 . ""· _ - çoe>3 penon!cas no-3 mve1s 4e .t~J .. 
:-J9 Hl«""\.n>, ~~ _~nll Ot' m~o : ~l;;'m~ _ ~ _ ""· _ Jam_~nto·e .o ae trava.r mn. dialogo .:!.Jm vidaue n\·iíicactr.a n() pcr,tJ~W 

b! ;eh. fW MI_nUJho d.l\ Fa_zenct'l, , . , I !J Qua.s a.:i .st;g.;s.úcs e ro::.;~wnQ..,\-- ·~ Cl1g·v:qu1a. dcs espê.:lahstas do I:'o- lUti-l;G·B indica .h~nef-l'e n::~.·a-.;,<tdo-
~., 164-6~, .:_.o Senador Li~1~. (\e 1\i(l..·, ções a_o Urupo umsulttvo do. !.OdYlitr- \ uer }!;Xzt-ut.lw, um d!aJog-~ nece.ssAwl 0 t.~.o 1JHameu[.O Q<a emp1 ,_,,.~. !1~-

tc~. ao MJD!·nro da. lndú .. H\ e C?·· l'-l'li\ Siçierurgh,&. encarregado <:e ela~ e- .t*'t?ilfinenl::.. _ ~ cionn1 ••• 
m_erclo;_ , boray r~!at-OLo conc~u~w~ para que o Ness"& l,lo")l'P,.oOluçao, acrescentll, a ~ 

}{~ 1{).)-68._d-o SenadD-r L1m~ de~1\un- 'oovêrno ten.Q~ comtíções de ~',;,tb':! .. Junção do Parluw:ntl) naQ é ào .;:t~ber O Sr. Jose Ermirio- Muito brm! 
too, ao M:mstro das Comuntca(.'O~'>. !~cer as diretriz~. d~ pc>ht.ica .siier·ur~ e .da técnica, ma; a !:a Qiscus~ão p,ú.~ 0 SR. JO;;l,M-ftA'1' lvlAIU-Nif.J -. 

O S!', PRESIIUi;,NTE· gü;& .:::t. curto, meo.•o e ltr.~ prazo, 1"!0 I bllca. . ... p-anicUJE\-t'mtmLe ~m l'eauhQú;) dJ 
• • Bra&ll? Ora, no exarcicw dessa função, 110- conh,.,üe ne aemunaa e aa con\:;"o clt 

C4.arão Steinbrw:h) - A Pre.'Hlên- UJ Que mediCas serão adotadas ;:-m I nhum momento é m9.is próprio !J9.H\. diS;LCrçoe-s, n.ss.oo.at.os r. pO!tdOa ~c~ 
cia recf!beu 1·e.spoot& ao ::~eguinre H~-~· 1968 peto Qoyêmo F'We1·al, pal·a e•1i- o Parlament.o cumprir E.eus deveres Gü .;;in!lac.QnHna posm r.m V!gvl'". 
querimen.o de lnfQ1'lllações: t.ar a e.sta~Znação da inctústria. .side;."1r- QUI} na unólise da mensagem anuul • -'~ -'~ o~. - A~;;uu, ..., ..... ~il•u~· .. n,;:;, g, ....... v •• n rc--
~" 8-68, de autorta "'o sena.._..Qr ~r- gica nacional? · oos Chefes de Govêr1w. wluçao, sol> a t•espo-usablhdftde !J;':.S-

~hyr ':lr~ílio, en:viad7, pelo M!n~tétio nn Tendo e1n vi~ta. que a lh't)d'J- A rec~nt.e m~nsa.gem do Presidente f>Wl e oirei:a de seu scuuntto fr~si<.t.:n ... 
(i:O E~erclt? (AVISO n· 16-Ga-B. cte 6 oão de aço re:~uztu-se em 1,26',~ em da Re?~bllc~ tem~ ah~.s, a virtude d'.:! te, ptocumuh no mais ~uto docum;n:,.o 
de março ce 1968J. jl!)67, co~ relaçao a 1~66, e que o mP.c- 1Propmc_I?_nai a-o Cong.esso. não ap-- Olll'lJal QUe 0 rucec!ttn•o ail'•g;~ 40 

Q s R. Pa~SIUE~TE: . , cada no.CtQt\1\t consu~1~or _re_trn-1use em I nAS o ~Jalo.go com o Po~_er Executivo, Oong. ess'"' a prvci:CL~nll& az h. ,ur'nas 
' 1 tJ%, "'quaiS as provrdencla.'i tomactaa mas, smgularmente, .,) cil&logo entro o d at 1 

. • • c usa.~.. ·eil · 0 
. tA.ard1_1 Sl(Hn_b~uch) -A _Pr~i~en~ pelo GQYêrno no sent!do de: 1 a_tual _e o anterior oovênlQ Rev~Ju. P~~n~105 ~~;~~~~o~ cü~··~ici~n~"'i<.fl..-. a 

c1a. rece<leu OftClO do Sr. Mlma•>t'Q \1:.1. , ~ cwnâno. u . 1 
• 

1 

1. " •. · • · ~ .· 1 Fazenda. comunicando gue está ctili- a} awnen~ar a exporta.ça~ do :~ço I Em verdllcte, .Srs. Senadore'l, -no ~_.J .. se-.n que ta; _oc~~.os .se "'.Jf ""', 
gencianno no sentido de tJ.lthnar a para o mercado d_a. A~.AIÇ, inioial'-!IC um~.:t análifit,} dn preat~ção ~~um porque ou vl~ll~o :Heco-~:u .... ~:~\: 
Tesposta ao Requerimento nt.~ 5:1-60, b) aumei~~r a expOl ~a_çã~ 1)3-ra w I de contas do primeiro ano de GovAJno llO I~ ouve q~o ajc~a '.u:- .~leio, _Ptui! 
de. autoria do Sena..dor Vasconcelos Esta.doa l!Pl.qoo. da. Arn~r~tca, . . •. d-o Prrcidente Casta ~ Silva, a ob'iler .. ~t!nc.~s ct_e~~,otnadtts ~ c?ntei o _PIOc- . .-,-~ 

Tôrre.s, para oportuno encamlnho.men-! cJ ço~lld_alt a p~mçao bta.üle,.d., ~ão prelimin~ do estudioso hã Qe n~tlaelonar~o~ o ctu ... ~.r.port,aH!. -~Au 
to a est.l. Casa. i no comerei? rn,ern_astonat; . I ser a do curnprimentftr a segmtda. çoes de ac!)pesas,0rl:~u~aç~o ac ,•l~" 

Se não houve!' objeção, esta .t'rf'si~ ',. ~VJ Qual~ las ,.dificuldades, ruu.~·:~ .. s.dministraçfi.o revol~wnária por Ha~' l~an~av e c.u~_us_ J. ~11~ n.cltt_s, ~ .... d~~ 
dt:n_cia considcnu·(t prorrogado p'Jrj·'·11m\le qu,._to d transporte m_i-'1· 1 '~ 1 .. ver adotado, oflcialmepte, mt,l1Ül$ d~., le.'i<lHI as .d~-~u.. ........ : P-~ ~'" ' 1• ,1.~ 
trinta dia.s. (PUU{>Ul. _ mo e fret?-_1, _encontractas pelo õX;x>:~ .. ~ tesej do Movimento Democrático Bru~ mo,, tmp~dltli~s da pnmoçao ao \,t;-

C-Omo não houve obJeções, está !J:M- t~.ctor hrU:sll~1T?..,iPfi,l'a a ~Iocn.ç~l, .~o si!eiro, susten~adas d,esde 1964 e viJf:- se~~<>-Vlme~to. - ·-~ ,
0

,. (' 

rogllC"O 0 -r.ra""o . p-~.~uto ,'iidelUI,.co no melcndo ,tlt(.- rosomente combatida ora pelos pró- ., .. m ~dúv1da, ,n~o !i. çorr1_a .. m s 
"~ · naewnnl'~ / 1 - ~ ~ -f.- , dlstorcoes econc~mlc~~f~nancelras, -'1Uln 

o Si~ l'RK51DENTF.: Justijiealira g~nos, ora ~?dos cpigo.w~, por m ~~~1 período de inflaç~o. ::WJH1'-' po-r um N-
- " . . , Pie con~est ... a.s. J\gor • a Op~'l • .,ao g.me da austcridaa.~. Ma~ oç.cr.~ !}U~ 

(Aardo Sleinbrut:h) - Sõbr~ a !11r~· • .1 _ Ape,.ar do. _ot_Imi-Smo dos pco~un~ 'r telll; a hanqull1~~d6 .je proc1a.m•JI •lUe a Mensagem tambétn Ieconhece QUJ "' 
r('(luertmento.s qu-e setll.o lidos r'"lo cnunentos oficiais, o qu.~ s~ vo~·lf!cou, 1 IDl.llt!lt; das cntioa~ C!Ue à?sdobro:J~ terapêutica adotada pelre elinicos mi· 
Sr. l\! secretário. e!n 1967,_no setor da. iilde~urgJa· no..~~nest~ e na out_r~ cn ... a do ~ailam:mt•l: c!ni,'l da Re-qoluçâo nã.o iQi O- mats 

São lidos os .seguintes CIOl!_a.l, fot a queda ·_em 1,2_ 5 ;a cta gru· c~nb.a ~ adrntn,t~t:raçã-o Ievolm:i~nó m·opícia, 0 que vale <t·~cr que, a.nd<~. 
duçao de aço em lmgotes, com r~la- n~. estao solen"mente. recon)1ewt\lli ai reconhece segurança no.s critie.ts. 

Requerlmento n9 168, de 1968 ção ~ 1,?66. Ness~ prod'llção baixou ~e na- mensa.(;;t~m do Pra:n!len..._e Coí:t<\. c fo~mulndas ~ela opns1rã.o. 
3 mtll)oes 767 nu! toneladas em t:J56 Silva. l'i: · M ""' ~ t ,. 

Reqú~i.ro à. Mesa, no;; têrmos >aJi- para 8 milhões 720 mtl toneladas nD Cmu ef~ito. rm ,ç;1 lfl mensagrm últi· . . 1qu~t eJ.13u., .... IH ~cen un, PJ .. 
mentais, sejam solicitadas ao Poder ano gue passou. ma ao Congresso Nac~oual, em 1966, tgun • q 
ExecutiV·O, através do Ministério da A situação se agravou, t:1c~usive ·o ante-rior PreFtictente revolurlon'\rio •·u. tOnien. d-o esfôrço de recu.pe .. 
Fazenda, as seguintes inforrna:;:õe~: pela diminuição da demanda 1Ju}v8/ assinalando cs êxitos conquistados, raçao, a partlr de março cte ià61, 

1"J Quu.l o ''deficit'' ocorrido na ba- mdices foram cêrca de B~ó !nferio~ destnca\'a q~~· n!.-1- área econônlira e vem sendo no sentido de conictlar 
lança QOmercial do Brasil, no ano de res, ne&e me.smo períocto. scçia,l, '-- polltH;a ao o-cvérno se dflfl., uma. elevação ráp•da e sustl'lnt:.lda. 
'l9õ'i'~ Tendo em vis~a. a debJlida:ie do niu, em primeiro lugar. pela re~cmadt\ j no nivel de ativh!u.cte cem a .au,-

ll')1 Qua.l a razã-0 ctêsae "def!cit"? me1•eado, as autoricta.Qes gove.t"n1rp.ef'~ do Iiímo de desenvolvimento ec.::nõ .. · nutenção da tnfln~fio n ta:!~:RS 11ro· .. 
39) comparando-se com Q cxerciCio tais constitulr~m. amda em. t96'L o mico ctn Pais, tnt-eiTOnYo':~~<l \m J9tl3 gresshamente maiS b~tixa.s". 

anterior, quats os pl'odutos expot·t.açloo Orupo Consultivo da IndllstrJa S1cte~ E. no dr.~>do~ramento rle..'i'sa mformr..­
que diminuiram em valor e volnme rúrgica. com as atribuições de a.pre-, ç~o. ·o Prestdente _ ca~tello Br_nnro 
e gual a r~ão des,sa gueda? senta: sugestões t; re~::omen<l.a.ções p_a- tlmbrou em enunc~.ar ~nrcun.'1tftnctn:J t> 

4\!1 Nas mesmas condtções, qU'llS oo ra evtta,r que a srtuação .se reproluza fatos f}1te pretend:o. mdicativos --ia 
1n·oduOOs exportados que sofreram :.~.a~ em 19!m e nos próximo,s anos· com .. , comprovação de suas assertivas. 
mento em yaior e volrnnc? Pronwtendo, nesse. setor vite.l da eco.. _ Dur1;1.nte os anos de 1~64 a ~rlnciplr·.j 

59) Quu.iS os paises que :mais cor.1~ nomia, tôda e qualquer possibilid<~de I de 1966, a. Oposição havia su(;tentado 
praram Co Brasil nesse ano? da retom'}da dQ desenvolvimento. que, fie o govêrno adotara a'guma;; 

6'?) Quais as providências que o Gv- Ao mesmo tenl.PO •. no plano oxter- medidas col'retivas de distorções co~­
'Vêrn() t()mo-u ou está tomanUo para, no, Wrna·se necessP.r.io Indagar se u.s rentes, no plano econOmfco~financer­
eliminar o ';deficit" da. nossa baiJtn .. responsáveis pelo comércio intNna- I t•o, havia, entretanto, Pfil'ali.sad~> o 
Ça ccme.rcial? cional de produtos s!derúrgicllS c-onhe ... t desenvolvimento do Pai~ e, entre nu-

cem e tem soluções para c·on•.ornar a . ..- tros desacertos, agravado a situação 
Justijicaçiio dificuldades que se apr~entatn lt.)S dos assalariados. Como dls&r de inf-

/1.. Impre;lSa de todo o Pais tem no~ nossos exporta.Q.ores e. que. mu1t~ vê-. cio;;fomos vl~oro~ament\_ ol}nt"-;~actos 
t1c1ado q11e no exercício passado a zes. pre-judi-cam w intar-est:es n~cio- pelos rJdvogados do Governo n:-,-o:u~ 
D05Sa b.ala.nça. comercial apresentou na~. cionário, 
resultad~ detic~tário. Até hOJe, UQ c;~n- F~almente, no i~ut_ant~ rm que o t\gorfl'~ 0 segunào ~)residente Ravo-
~to, na? ob~tvemos _pronunciamento Presidente da Republlca mtor1~a ~m Iucionário, 0 sr. Marechal co~ ta. c 
ofiCial a Ie,speito, oonfrrmançlo 0.,1 dP,s- sua mensagem n<> Poder L!!glslat."\o silva na primeira mensagem üh•lgida 
l:nentindo. que ~~o ano de 1968'' devera. ma:-ear no cOngresso fala n-s.!;im; 

Sabefl?.Oi, po1· outro lado, que ó unt o inicio de nova. época de expansão ' 
acontectmanto corriqueiro e lamenta- da sideurgia brasileira", é indispensé- (Lê:) 
Val o 1'defioit" na.s balanças cam?.r ... vel que o legisla<loT, neste iMtant-e ds "O Govêrno encontrou a econ:1~ 
!Olais doo países em de.senvolvünem.o vida. nacional, tenha em mãos os ele.. mip. nacional em séria J'eces<>o.to 
quando o_ preÇQ dAs mercador las são mentps neces.sãrios para acompanhar que se ~niciara f'lll tins de Hld1. E' 

fixadoo nas sedes ltnportadora.a em e fiscnltza.r as atividades do Gorêr~ que aumentou de intensidade li'> 
mãos dos chamados pa.Jsea de.sen-vo!- no princ~palmente nos sctorl;!.'i Q'le in~ primeiro trimestre de 1967''. 
vidos. 1\ .3imples mostra dessa oc.;r- tere.ssam diretamente ao desenvolvi~ E. a:Uant~. reitera: 
réncla. revela que nem sempre as pro- mento, como o- siderúrgico. 

E frisa: 

"A política definida nas dlrctri~ 
zes do Govêrno é no sentido dll 
assegurar o desemolv1mento :\de­
quado da infra-~stt utur-a, permi."' 
tlr que a produçao e QS im·~'lti­
mentoa cresçam "?lin. "tend\}r àS 
necessidades da taxa de clesenvol· 
vimcnto programatta, contcliando 
êssa objeUvG comn de reducão ct.e 
custos de insumos básicos d~pen~ 
dentes do setor püb!ico". 

ar·a, não &e recup:!ra senão o c,ae 
sofreu uma diminutcão, u.ma Umila­
ção, um co.\1-pso. Não se adota nJva 
nolit-ica pa.ra restaUt~r um proc~sso 
Qe desenvolviment-O .se.:1ão Ql.lando 1mn. 
outra polftJ.- adotada to! ~rejijuioiu.t 
aQ crescimento M ordem econom:t·a e: 
social. E o Oovêrno, Pí!l'a nao pel·mt­
tir dúvida sObre a critica ~ertament& 
feita a·o antece:.sor, i\dita, na me~ma. 
Hensaf.{em: 

"A retomada de uma trn.Jotórla 
de desen l:Jlvtmetlt,) acelert\dO> de­
verá fazer-se em dots t"Stâ:Tioa 
implicito.s no diagnõsticí) J't"Ull-
2-ado". 

~alad·as intenções de solidariedade e Sala das sessões. i I de março ri e (Llt:) 
ajuda funcionam n_os t!rmos e1n "UI~ 1968. - Aarão Steinbrtlch ~ lt evidente que não Sf.' retOU\•). uma,. 

.. , ':!. - ''O exame da'i difículdade<: rn- t j tó · - u"'~l-'~o nJ!3 foi inter a propaganda faz c,.er. O Braol'l, •e O Sll PIIESIDmNTE· I . ra e na. scna.o Q ...... "" ,.._... .. " ., - _, cor~t.·adas em 1967 carac eruou a.s ld nã e estab•!ece um' •11 :maJs exportou, Obviamente dever·1·o re.. · ~ · rcmp a, o a l' " "' .. 
, causas bfi.sicas que provocar~ m o r t ·· enão "'"ndo "1"' ., ... -." ,,_ ceber mais. Se tal não acontece, 1•.r- (Aarão stelnbruch) - Os r<•nueri- ._ e uz .s .,....,.,. 'C ... cuu .... 

"":!. desaJustamento entre o plane,i•l- t ã no"" urn• po!Wc"' &00 um esclareci.ment" da" •u•·rid• mentos lidos nrto dependem de apoia- cor e, n o se re y~ • "' • .. 
....- ., ... \.U ...-- menta governarnrntal, o orc.amen~ - and el e•nerJmentou "lU" dea nesse sentido, par~ conhecimento mento e nem de deliberação do Pie· senao QU o a ··~ - .. ... 'to. e a programaçã() de caix:a" · fase de reces-•o do Senado e de tôda a. nação. nário. ~ · 

&la. da.E Smõ~. 11 de março de De acõrdo com o Art. 213, letra. t..f1 o Sr Aarão Steinbruch - Peunit3 Logo, o segundo Oovêrrto da revo-
1968 _ José Etmlrlo de Moraes do Regimento interno, os requerm1~n~ ! V. Ex". um aparte? ,At?sf'ntimrnta du 11Uçfio proclama., sem re:~trições, a. legl ... 

\ 
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" tilniànâ.e de algumas da~ princip.1:;,' até de algum ê:dlo alcmtçado, não se\ p,_ecto, a atual Govêrna r..qo t.em yaziív. ··zê-lo 0 Maghí!ico Reitor da. Univeor-
críticas "feitas pela Cj·~s:ção ao\ pri-· v~rlfica essa. ext.r.r:o:·ciln{n·ia rec.up~1·a- Certo ou errado·~ nã~) vq.u dfzer !ôss~ sidade de Brasilia, indó ao r.nconi-ro 
meüo Govêr_no. H~v~úu:::ionúrio: \çun ào nívE"lUe ~.t~vil.i.?.-de econômlca., certo- l_louve, 110. Gcv;&-,'I."IJO ante1·1or, elos estudantes. para utn rliúlogo que. 

o Sr. Jose ATtntt1o -· V. 1:::.(1' m~ Para demcnstn~-:o, se ouü·o3 fatos um planeJamento ac f;m::(:.e, hom·e um tudo indica, deve ter '>id:> ásperú, ·-
p.?-lm;w mn a]Jarte? 1 niio pudessem !>Cr in'.\)t:3.dos, tastariu levantamEnto h<Jspita1ar, bouve um mas sbm.entc através dêle, as a.mori-

0 c::ro JOS!\PJ'AU' M·\nlYl'O _ um, claramente im~ien:Uvc de que ns levantamento .dn indic(1 nosológico, dad~.~ universitárias conr.:tnist~tr:w t) 

Col. t~·-~ "8:' ~r .._ 1 ~ ~~ ~· A .atua.is assessôres do Govêrno o estão houve, enfim, um pl:llneJamento. o ambiente adequadÇ~ ao c<>nvivio c'Jm 
~1 

81.0 J-~·-::: r~ ·r· _. ~ .. ~ ., ·conduzindo~ equíroi!t~j semeJhanLf:!s atua~ Qovêrno Inudificuu-o completa- o n;undo, estudant1l, 
~-~ .: ;--e c::~ Ht 10 .. V: Ex ,.·~:0 aos po Go\• ... mo amP.;:i-cr. Veja-se mente, ou melhor, ne.Ba. refGrmulaçjo· E possiVel que OS es!;udanl-zs :;·~te· w •. a 1~:;'0~ ,_.,_,na.~orl -!c:~ap!~8 ~:. J._..,J,:- bem: o Govétno p.ar:L~ma. gne encon- de que !ala, tentou !nic~·::r do princ·í- nham extremado, na re';laiào. Ou :>~­

Jlhl1 .. -'" n_çando pe ;ft mo~ ... t.l~ . , .~~J, t.tou a Nação em r;ra •:::- periodo ele l'.;- pio aquilo qU:! ê!e já er,qmtrou plan,J- n:tana passa~:l, qu~ .o.s Jf.trnalS. notr-
1!Ç10• Clll ~~te O .B:_as.l pod- woj~.:.:;· cessão, ÍUS!HUrudo no i"il11 de- 1006 e jaào pOr Uffi gCVémo ~.e deveria Sf'..l' Cla!Ul11. Faça-;se J.UStlÇ::t, _porem:._{> 
1ll1~- ton_,ad~ cer~a de U.-::? 1~/Ji) agra\•a.do no primeit.) trimestl'e de a antecipação ele su~, ttf.uacão gover- R;ltDr 119. Universidad~ d~" Bl'HSJll~ 
l!ba.:;_o d? pr~ço do~. Esta~~o~ Unw?s 1967. namental . .~,\tas a. \'€nla(ie é essa, que J?.l~Ct;_de\t com a. con:eya_;; +~nt.n !'~- c.:l:­
e :uJ,\ .P:oduçao, no .mo .P··:s~~d.?• .. : .. :n Em conseqü@ncia, o QU2' se nrifi- V. E>:lJ. re~~!lltou muH;J {:tem,- O :les.- l~,~~en:.a de um e~l~~g~.l-~ unrv~-~~~-­
Dl..:nur que a. .do a!lo q~tenor • ..,eta:~a~ cnt-a nersn fase er·t uma reducib prézo total pe!ll, sa-úd<!· de um po t ri ' ,.flbendo ex r citar sua nuHu-
~õe q1u tudo 1sso e dev1d:> aos pes:.1aos i 1 - ' : . .. . '! __ . . - • . ~- vo da de, c, ao mesmo temp•.>, r omr;;:~~n-
ilnb,<:to~ e 203 juro~ imen:so~ QU" ·e g~ra, no p ~'lO ~CODI;D_?ICO-tmanceu J, que tem _nnlhoes e m1l~ .. o~3 de. doen~ dendo que não· pode impcr a J."> est~J­
pnf,~~ll ;:;ne t . Paí"- ::. u ·q~ .. ~1 ., .. ,. nao havendo, pGlS, ra%ao parn se tO- t.es. E ha uma Gom!M.r~:.çao que deve dantes a disciplina por l:inbo:::dinaç-\o 
nu·~··ll,1." hs,:,., C"l"'·~~·'>·~ necm 0

1' ·a"'~~ mar essa !!.lsa ccmo '?R-.:.e de Nmpal'&- ser feitrt: enquanto ~.;o- destinam tn- própria àos meios milit.lrw "'Ome~-
... ~~ ',., 0 ·•"' " 1 "''"'' • 10 P :;;- cão a fin1 d"' apul'3.t " ·to a"" - zen to milhões ie ... ~·.;-- e·r o · ,, "·· lw.·io n~m an.Jra d": Jlll'O ele;;""rt(,~ .1 • ._ ~ • ",I e m .,a uv s. 1 

• ".z los n vos te encontrará-meios de restnb2lecer 
V·""·. V~ .., ·.: ' '"'.:.ct·· sb"l""": 'v~··~·~· desenvolvimento. ' para o Ministél·io da · Saúde, para a convivênci11 consentida. medlJtnt~ a 

vJU. • .r;x. o que lZ o .... -"lU ua N' b·t t p. 'd ' R . . d •ct d . b . ~ . A JI:F··nç<~. pnra 0 P"wress de ')') d _ .... o o .:o n? e, o t.:s, en ... e da . e~ cu1o;nr :1 sau e ~ .P~\1\'0 rnsllmro, coordenar,;ao de mteresse~, ....... ctne, por 
a--· .. ·•. j. "' L • ·:"' e publica, a fl'Yl de demonstrar a •·ex .• destinam-se cem 1ml:no~!S para· espiu- sua vez, resultará do llvre di{~lu~o 

j~ neHo .. 0 au~e~~0 .. do. P10~luc;l~ n~~";"~ trao.r<Hnária recup3:n.<:;t~o" no plano nagem., para o ~UH, !S.;·o n verba que entre autoridades e est.udantes.. sõ­
~·Pt..'~~l bá~to17~:asellenl~Jl I-

1
er ncaJJ;~~ _:..o. econümico-urdmce:r:::., cl:~c-D.rou 3.:5~ const-a. do orçr.lllelÜ•o Q.os vários Mi- bre tudo ist.o sHencia a 1-:Iem;a·~em. 

~· '."'1~as 9 o7" • /a, nq ~n t. O .li ~XlCO sim: nlst6r:os da Re:públicn. Mas, Si'. Presidente, há polJtcs Cla. 
tol ú:1~v,v,,_.. Ccmparro.a.o~ ess:::s num;-: 1 Etn re~aciio h uos1ç<'I.O rte O s'R·. JOSAl?HAT :VIAP..LNHO - 11.1ensãgem em que os as:se.:;sô:-es (io 
r~~;, Yc-.,.se que. nós es!:Jmos loi19;~" <': \ m~rço de 19-67, ~,) índ"ice de c:n- v. Exn. tem razãc•. J 1.1~~ note que, Presidente .dB: Repúbliei\ não tiY~-
'P:::;r b-12::/ia, tam.b~m, o de~a1;L~ <I~ f p:::egc, em dezem.:)ro. s.prescnt1>u mesl!10 quantc~ ao .. ::>hj.!leJamemo ~do r'!:m pcn~ do JUlgamento que, tb. Go-
q~_·;~,J~ Go,etn~ contm.1a a te~~.- ·-11_1-~ , ·•um acréscimo de~,(~:)"· GG'Ve1·no anteriOr .. \i. t~xrt.) ao po--.lo verno, ir;a fazer o povo brasllc_u·u. 
lJ . .; .. vc.~mc.s j:oJ.l_a estrnda.; de tou:J.ge.ut, . _. _ em d:.:staque, Sftl!el:_\a. rl:ldO; esf;f\,.tís- Comm·cnào que nennum P~;;.sid(;n-
<iliJn~io os p~Jses que temam cml)f"','i· Ora, ~que aumenco e este,_ comp::\. .. ticos salienta Ilú.mercs,_:s-e~n que a Na--. te da ttepública pode elabo:·a:·, rins 
t.im:s o fazsm para CIJisas rentáveis, rado .nao com um p~riodo anterior cte ção tenh:1. ciên1~ia é.a· • execuçã.o pre-

1 
.seus pormenores; a mênsa~e:.11 aaual 

VLu cHar noYamente u México, c;lte crescunento, mr-s c::m um lnstante dt.! cisa, capaz de reforrnuhr aquela po- ao Con;resso, nem criUca:-- parte por 
co:·:;r~ 52 milhões e 500 mil dólar€s ào depressão? E o próprio indice apre- Htica. tradicional ~1índía a;:?;ora. con- parte dela, para extrair o 1nconveni­
"\-:7r::1d Bank", sendo 5ú~'Ô para i.rri· sentado revela que.. em realidade, ;,:io denada pelo President(.; CoSta e Sil- ente, o impróprio ou o ccn~lenaLói'io 
g'::çf:o d-e Me:dcáldi e 27.500.00 pm·a houve melhoria. s~. • . .:o pril:;leiro tri- va. . . , . elo pyõprio,Govêr:_to. , 
p;n-_;mentac;5.o de estr~õ.o.~, p::;rém e·:;- mestre de 1007, exal!.~mente, '!l-gravaTa- ~Sr. Pres1denl.e, {ti; ;:nê':;mas dlstor- Caoe aos r~:ssess?res n t:u·era. de dar 
tra~l?B p<tr:t. turismo, tem g;·-ande re:14 se n.. l·ecer.são, e se t>m dezembro -o çoes que desorientur1~m o Govêrno no ~lo-~~m:-.Dm{) nao al?cn:ls da-:.·ez:1., 
d!l. Nós não temes ~~ndn ele tntismo índice de humentg de wmrêgo era de anterior. ua. ~ma <:n:l1Uin:~~s{í,:) cvm o scbl'l~aade, mas _a l&';SJC~ c ~l se,?;n­
lh"~ Brasil. ee cont.int~zrmos a tomt~~ 4,6%, na verdade-, nfto l~ouv~~ progres- Con~res:::o c cotn a Qpln;uo pública, n:1.~19a cc:mnat.ive~s com o ~pcu~ento 
e;.1p::istlmcs para colsas não rentá~ ao·; não hou'ie melhoria da .s!~ua1rãÕ pers~stem no, a.tual. , _ . cf1cHt~. Çl-.3. man~1ra que <J .t"l';>Srdcn~ 
v:õ-:~. fícal'cmcs devenjo ao ex1..:1rior.1 econômico-f~1anceil'n. • Ha. un1a c':..rr.(', ?l:eo.::~Jp~cao, In!l:to d~ R;Pubhca nao neg~e, ~o ?\te en~ 
s:-rn poder JY'rra .. no futuro ê~<>es~ Mas que mio h::mve Ut!nhuma cOJ.Tc- própna qos ~ecncx.lata,,. ~e da.r .I e-- Yla ~o Congresso, exa,ameute o cme 
,. j .••• ,_+· _ ··', ·· ~ , . ' ,"'~ - ·r. ,. , r> 1 p,_ lêvQ a numero:;~ a estatJ.:>tlcu.o, amda precrm ou q~ter a.B;S~vernr. • 

•·.üll-c;:;.JlllO.!.. T~.mc, t.?mbem 0 ÍJ,c- çao I>Dsl.na, .,egur ... , P rmnne .. n e, 1 ~ que se refit8.1ll a rat.o- "ecun.'hi.rios· O Sr Jns.e Enmno- p-nmtc V. 
b.:cm~ dos p!·cdn~os que. cx~ortam'J~. ~cnstra-:se t-em un:.,. o:ttro fato: Adu- pondo em s:~gutJdo p1/a;;0"' as (Úretri_: Exa. u!n ~parte? \ ~ ~ 
:EJ~qu~nto, e:"? 196t, O <.~s.~e b~lX~U z~:rn H1.nte to::lo-<l e.n2 C:- .~.9G7, c:_.C':OVt!rno zes fundamentai~; qt1e são aquelas_ O Srt. ;JCSAPHAT MARiJ'-Tl{O -~ 
70;) tligC? do1ar, em l9Ct: atmgm_ .:~. an~n~iotr'estudo.~ J)ar.t a n .• I~ao aJ atrayé-3 das quttis qutüquPr Govêrnc'. Com t.).do prazer. '\· 
Pc::m ~fLTmar a. V, Ex~ que o mu:~~no salar_lO _<los tra~?l_!'ladorçs. :,?~·geral. li.bernl ou socialista., :pri~m0\'1'! ~ feli- o Sr. José Ermírío _ E é qu2.;táo. 
ele_ feno 6 vend1:lo a US~ 5,40. ~'>5'.m, cP:n:1ssoes, e:xpoSH}oe~ ac.mlJ;a'"~is d<J c1d~de geral !: a. 1jl'f!nsJm·nm•,~ao d3s sOmente. de aritmética. Não :.i:! t.rrüa; 
ca:.a ycz exportamos mn.1r e ca~;q_ vez Mn~LStro do·_ Trabal.l10 e przv1dênc1a. .!;OC~edadr.s. ' i q__~ t2orias, de equacõas, nem de dl­
lucr~mos mcno:;>s. Corn ésses detn·h~R, Somal, levantamentcs esta.tlt>tieos, ~udo Veja-se qu~, nf-.:.tn. 1\Iea:'mJ;em, as culo.c; .industriais nem 1ivisio:n:n:;. -
pe··gu_nto eu, como PJd~remos cresc~r lsto se fez. Mas o ext!rc~cw, de 1007 se r~ferências sao qua.se: éõempr~ .:.um~- Basta \·cr 0 total dos prülctrx!Js pro­
em ntmo acelerado? tt:;;te ano 6 :t·~- encerr~u e_ t' de ~968 Jí't e3tr~ vencendD l'ta~ aos., l~J·oblc~l'l.s. es.s~~1~ta1s oo dutos para exportação, que o P:1ís. 
ce:;dtrio dar emorégo para um milll~io .sw pnme1ro tmnest-!"e, ~em que o Pau;. Nao e POS..<:ilYel ff.'!.:anz::!rlOs to- teve n() ano passado. Emrc o (·.:~u~. 
e cito-c:ntos mil pesseas, no Pai<:, "!t G~':'êrno houvesse tidiJ e:ondições pa.ra dcs mim. di<;cUtso •. ~.1as, rlc acõrcto minério .de terro, açúct\~·. S(}ja em. 
o qu:) indagamos. e que 0 Govêr:n renJustar o salário dos trabalhadore!l. com ~ Ol'l~ntaç~w quo venho a<Lo~a~~- 1 grão, couros e peles, fumo em fólha, 
res1)~nda. com urgência. Onde está, então :l recuperação? do, cdareJ m~1s a.Ignma:~ pecuh~n- lã, ,o:,izal, agave e o minl''rio de mrm-

. · Ohàe a extracnUnál'ld recuperação dade_:S P.ara uss:.nalu.r t,c?:no se dá 1~- ganes, há. uma diferença de 28,01 dó-
C? SR .. JOSAPHA't' MARI~HO 

1
.- posta pl!'1os Assessôrcs na palavra do portancla ao secundl.tpo, ~m prejm- Jures por unidade em 1366, para :!5.17 ... 

Ir~·l·· a.o enco~tro, lW c_ .. -.rr;r. dcst_e ~!~ Sr. PresJdente àa Replihli::a? zo do prmcipal, ,. 1 dólares_ A diferença é de 2.74: rlóla­
Cll:~~: _de alaumas da:.,. c.r~.unstunc._t .. s Ê um ospecto, n qu·:! outros podem "_Lei.a--:f3e no J?a5.~J ,.,.rln. Mens~g<'.m __ a res por 1.-on~.lada, _o ::tJ,e repres:mta 
ilHwcana.s por V. Ex- .. M,1s, de::..dc S"'r tt.cre.scidoS Tanto nAo houve ess:1 Pl?Postio du. echy~.lÇd.O, a, parte p .. e- para o Brasrl um prep11zo de . , .... 
lo;;w. sahente-se uma - a referente t\' r~uperação q'ue àepop de um ano àe p~H\mente .expomtlm1·, ou~ seja, a que 79.082-DOO dólares. com urna ren-· 
tu:dxh. tributária, adminfstrad~o 0 Govfu:no ainda" est.- nau s~ _refere à:. ex,~cuçao do plano da dcs-~a a menos, ou o;e tom~m pr<1-

A par de tôdas esS:lS c1rcun"&tõj,nc1a& 1 b -- ' - . 1 :1 e.'!trategtco. l.inu~,'J.~'t, no as~unto, a v-idCndas para~ prOdtlZir nm\3 barato ( 
postas en1 relêvo na. crític-~t da m~n- ~-~i ~da Jraçao ec r~y!~flo de à sn~, t!J cerc.a ~e d~a.:; ~PHI~mns_ ~e.ssas duas ~ coilqu;.:;ta:r o me-rcado jntemacicna.!. , 
sagcn1 ao govêrno anwr:cr, aindu J~á me~t a negrm e;sd~~lfllis ao esemo "1- ~ágma.s, o (i{l~.~rno ~nmw~.a. falos eJ;- ou então ~nc~mos com o ~.1inistério 
que uceniuar-.::e que ccnconeu eno:r- 0 . a~ ~a~:· ., '_01Vendo Da.t~culu.r:.dad~;: secunda- da Edltcaçao ~.oendo R;;cnas ~~!o do or-
mem"nte pat<t dificuldarles no plano ~ assrm Qth .. o P._.Ç.::.Jdente da Repu~ rms, e nem mesmo as cnras "invoca- çament._o enquanto o .Mc:l{t-co desti!l::t. 
aeral~da ~vid·a do País 0 ~urnento eX- bl1ca expressamente proclama: das são bastante:. p~1.ra d<n· realce ao 25% do 'seu orçamento pRm .J sewr 

. . di . I .b, •' i O - .. "0 G • t. 1 d que se quis de!stnt!aT. da etluca~',Ü.O. 
cess~vo a. catga r~ Lttar ~· propr 1o . overno es,a 10.mpen1a o na Vê-st:, a.s..~;im. cue 9 Qu\'êrno cni.re 
Govemo_ co~ta e S1IV·1., .a~I~S, no "l1a- reformulaçflo da po!ítica. tradicir.).- 0 que considç::.:~t ·1;dbaüws ·essenciais, 

1 
o s:n. JOSAPHAT ·\'!A~Ii'~I~O -

mudo Plogr .... ma Estra.teg1co de Go- nalmente ~eguida, ten~io em \'ista durante 0 ·mo de 1~167 enum~"a que I certo./Sr. senador Jose Ennmo. ~ 
vêrno,o:t salientou ess1 circunstânc'.~ a int~L!'ocáo ele r?.cUrsos humanos fêz distribulr cerca ·;ie 'tri.nt<t tnn c.a- Mas os assessõres ofici1ü5, tto invés 
entre os ratôres que t1 ... ~erminaram o e financdrcs, nnr:.t qu~· .se estendo. dernos de e:-;:ercíeiol. · de atentftrem para. essas verdades, 
agravamento do custo-de-vida, com à tot.aHaade da pc.·pulação .... o Cí~ Não hU entl:'eta11;1:0 nt"Si-,a\ ~·Iensa- bu~cam wsrad:ou· o GovênJo. ·ainda 
a :redução desmedida da capacidac1e· 1·eito etetrvo à ~>.S~is~-éncía mé- gero, um i.extu. a p.s.r'te de um Cilpl- que o_ deixem m~l !J-a o-pil!~iio ·.p;t>ral 
aquisitiva dos assalru-iados. E, jã an- -dica''. tulo, alguns tópi1!0$ b:í.sico~ ~õbre a do _Pms e nn propna upml!W mter-
te.~ do Plano Estratégico, nesta. Casa, Ora, 0 setor de Sa(1Je e básico, f>1n grave situação det !lTOb!el.'1a unlversi- nacwnal. 
-o nobre Senador carValho Pinto, exa- 1 tário do País. . · O.bserve--se .•. por exemp;u, c;u~ em 
minando a. J)Olitica econômico-tincn- qua quer processo de desenvolvimt~n- Temendo a reperr:us.sáo, o Govêrno I lp6ü o relatorlO do J?-anc::l Intenur:e-
teirn. "do Govêrno, ap~.-':'tlu esta parti- to, visto que, sem a prote(;ão 'Imediata confes.sa a sua.. fr:\qUe:l:l. Nãu havJa ft=Jcano d.e. De::;env~ll'Imtmte.. que. 1_a:a 
eularidade entre 05 e uivocos ou {lS ao ??mem " à sua. saúd~. ~ào se p~e fato que merecesse m~or destaque. 1 una~ nt?-allse de to?a pol1~1ca soclo-­
excessos ·da política te~lucionáría verJhoor.p_;ogrcsso ecr:r..o;:ruco e SôCI~l pm· parte do $-r·. Przsidente da Re-ojecononnca da América Latma~ dcsta-

M S S n do:t 3 e Me~sa em cond1çoes de contlllULdade. pública, pnra. er~fr~mtú .. lo uas solu- ca que a economia do Brnsll t~stâ. 

t
m riõe ~ID. r~ê~o d~;acsert~ da o..d: .· POis bem um :mo depois de sua ç?ea. ~ovenlamf::nt.ais,. .do que o g~ave 1 at.rnve~sando um~ p~rioó.:>. de reajus-
in!st - t rl · · d · · 1 •- p 0 'd' t C ~ , d!S.Sidzo que se· venf1ca, neste ms- tamenw. Ora, nao c pre~lS.J ser eco-

raçao a.n e or, m: seus eqmvo- a. mmis raç<W, 0 r · 5 ·~, en e 05 'a e 'tante, entre o Govérno e a comuní- uotnista ou finp.ncista pa:ra saber que 
e~, nem por ISS?~ govêrno s.e.preve- Silva procla:m~ que ;ost,1 ..• empent,tado dade &;tudantil, eri.trc r•'::l U'.llvfxtida- uma ~conomia que l5e enoontre tra. 
llru contra o otmustno tnace1t~vel rle na reformulaçao da pohtica •. radicio- des e seu corpo dif.;cente. Faz-se umlprOCes.<;o de rea. justamcnto, em 1966, 
1eus assessôresJ quanto à süu!.'{âO nai. • ~ . . silêncio àe crenúsc.ulo sõh>.'e esta ma- não pode experimentar, em 196'1, -
presente. Dm, duas conclusoes mevü4ve1s rQ- téria oomo s"' â ~missl\e> resolvesse uma "t•xtmordinária recupera.c::'tO" 

Argüindo que encf)ntrou o Pais em sultam:.a. Prímeírà é c;t~e o Presídentej 0 p'rOblema, " jcotno· fi~eram dizer o President~ dá 
regime de recessão, o Presidente costa atual _?.mda está planeJando a refor- De que vale esch11d~r i Nação, no República na fuensag~rn agor,, dis­
t Silva proclamou - ~ acredito qu~ muiaçno da. política d12- saúde, a s~- prinl'.ipal domu1v~nt.o do Govêrno, si-1 cu tida. Enganaram-no. Dev~ria.m, -­
Ce boa. fé, por l!J:á intormaçáo - q:.~e_ gunda, que o Govêrn•J anterior "láo tuação desta lJr;tllt'eza, quando, clià- entretanto, lhe ter S9.lienütdr. - ~ 
e.e instalou no Paia 111 extmordini:·1alcuidou CJ. 1~formulacãa. Vale asseve- rlamente, os jorm.~s ;:·.>t\ciam que ainda há pouco o fez o nobre Sena­
te.cuperação do nlveJ oe atividades mr, porta.vtn, que o primeiro mant.evt>, universidades ttt~áo mlltalando c.s dor JO;:;é Ermírio _que, mes.mo '\Umen-: 
Cconómicas operado 9. p'artir da re- no particular, a. rotinfl. e o segundo cursos, com a nus!~ncia do;-; estudan- tando a· exportaçao, o Pa_1.s :.JU.Sso~r ·a 
eessão que' caracterizou o primeiro} ainda não n pô·le r:mpernr. tes, rtuanclo pnblic,a.m ;;rcve_ 1e ex.ce- ganh. l1l' n•enos. Os jor1B1S P_:Ibllc~­
trtmestre•. 1 O Sr. Arthur l!ir:?i!in ·- Pe."mh~! dent.2S que r::~l:ltnan"!- :n~.trJc"!.llas? ram ~ue, segund? .a C' 1n~ru~w, aa 

ora., tôda. a Naçií:-o :<t&be que . .C:\!m_JV. E'.x!.\ um n.n<>-·<·e? ·JI.~.->"?ttlm"nfo d•~: MeltJCr, mnJfo h:::.h~:r. S!'. Pr&>!· Cnrl.etta d~ C?merclO E.::~enor ,do 
t'lnt~rgo de esforços desen\'olvidos, etoraa.on Aiiús, quanto a ésse 1\s--,dcnte, é pro~~e~t;r .cmno •'caoa d~ !a- Banco do Brasrl, de jant!uo a üthU-
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U1 maneira que impossibilitavam o dispt.o .. r,;fo; em face de sua sii'' .. _ção Diz o Art. l<l~4: I · d exercício profissional, ~.r que na~o 0 d d ciClO a sua profissào, çlo seu traUa-
'"'~- e cassa o. se;,undo a CVnstitu~ção, lho cont a se 1 · I demitiram naquela. onnrtunidad~. r.-~n- - ct '' Al'L 144. Alé,n {los r:aso .. , p1·e-- · ra · . _g lra1.1C, a ~. ac·,o_n,1 · t:'~ " -<-<>- nao pc e ex:!erc('r cargo .Público. ~ · ,., O SR AAR O S'JEI~BRDCH to que durante êsses três anos serviu, vistos ne"ta. Cor:)lituição os di-. . · A ' ~ · -

conr ~-errado geral, não constanda ne- Vamos ana.lisJ.r_ primeiro. o ato in- rei"ecs J)(!Ítico·' :' , ' \P.2rmJte-me V. Exa. um SJ'âwte? 
""b ~ . ••• • O SR. MARIO MARTL~i'3 -~ Um 

nhum fato desabot1ador ccn{ra a ~ua vacado, Q Ato Institucional nf! 2. va~ 1 _ snsp€ndem~se: )minuto, !5Ó para termtmn· í'st-:s ctoi.5 
condúta durante é:sse periodo?E, ago- ·~s .fazer .ante~; a leitl!,ra do Ato Ins- outros parágrafos. 

ora, por Portaria dC> INPS êle .é demi- tltl!,Cl{'EB.l n"_ 1, que nao- deu à 1ievo~ O) por incc.paçidrtde civil abso-1 . 
tido, abruptamente, do cargo que vi- luça? o direJtn de enveredai' pM ésse luta;·• ~- nà:) e o caso de nin- Diz o§ 27: ~lé 1 • ' 

nha exercendo l1á 3 anos, a contento camm110. O Ato Institl.!cionaJ n? 1, guem cctssado .. _ ~ ''Todos po-d.em !ennir--se se•.n 
geral da. população petropolitana, acredito qu:: por um lapsn, diz: · ~) p8r In~'h\'1) de condenaçao armas não in.t€,:l'vlndo a ~1 utori ... 
querendo a. revolução com isso cas- , Cl'IJ?in~l, enqt.anto durarelb. seus dade senão para ina•l.tt'l" ~ ordem. 
tigar, tirar um dos s.ustentos que êle Art. 'i 0

• F:cam sw::pensa~. por efeitos· . A lei poder:i determi.nar os casos 
t-eria própria subsistência. · .teis <61 mese.'". as g·al·antias cün" , · e1n cue se·· n · · - .,.--. Não con.:ta c1à.ó! ·u~mhmn cassado. l Ia e('.essat~a. ll ccnr.1~ 

O Sr. Art1wr Virgílio - Permite o tituciomüs C1.t legais de vi.~al\;ie- muito menos 0 Sr.: Rubem Bomtem- nicacão prévia ·à antm·ltialle --
Ol'ador um aparte'! dad:-, e cstB.biJidarle. vo, tenha c-erccidO' cnndenaçâo cri- bem· como a designaçã'), por ésw) 

O SR. MARIO MARTINS - Com ~ r'. 1vlediante inVe5tigaçâo su~ minal. do H~eal da reunião"· . . 
muito prazer. lnana, no pi·azo' fixaào neste ar- No n' II do Art.. 144:, que faz refe- Também não é o cas:>, pVJ'rfil~ o 

O Sr·. Arthur Vi1".CJílio - DeVo fa- tigo, os titulares ctes.sas garantias rênc1a à perda de~· dneltos pGlrtrcos, funcionário não foi demittdo por ter~ 
'zer, daqui por dias, um discurso a pcdertlo st'l. demitidos ou dispev- temos em seu ~ 1°: ,se reunido sem armas, P.n1 quaíquer 
1·espeito p-reci::amrm,~ de cassaçõeS sado~, ou. ainda, com vencimen- ~ 19 . Nos•-,ea~·os do 119 Il dêste )lugar, e, sim, pela ,invoca'-:f:~l do que 
absurdas cte direitos pobl:icos de vá- t(}s e t':mtagens proporcionais ao . 'tive oportunidade de Jer·. 
ri-(Js patrícios no~sc.:;. ;''1--ts desejo dar temp:J d~ sel·viço, po::.tos- eu~ dis- a.rtJgod, a perd:L de ddlreitdQS polt- E 

0 
.~ B<:: , · 

urna colaboração ao a;.ocurso de V. pc ·oT i d tlcos etermülrt' a "P-'!1' a e man-
E'

'a, nesta hol·a em O''' ,·~~~,alta a - 1?-l l JCUt e, aposenta os, t.rans- dato e1et.ivo, ca~~·go ou função pú-
-· '.: ~u fendos }J:lr[l. a- resBlTa ou refor- bl' d "Quando êle abusa!.· da ,.,.aran-

violência praticada c::::IclJ. t3.::ses ad- madcs. p::J.: Uec1·eto do Presidente tca; e H...f.. su~;pensão os mes- tia da liberdade r.ie f,~-soC'ütção; 
mos di1' 1~:tot, nos casos pt·evistos nenh · - · · 1 

ministradOl'BS munic:p:üs, r~latando da Repúb:ica. ou, em se tratan- nest-e artigo, a··:aneta. a. suspen- . um~, assocmçao scra.. dl.sso ... 
um caso Q1te me che;)ou recentemen- -'do de servidores estaduais, por sflo de ma.ndat1J eletivo, cargo ou I Vldla "· 
te ao tonhecimento. E' o de u~n ofi- decreto do Governador do Esta· . - , d gua mente,· não nstav;"t ern nenhu-
cial da Marinha, ch~fe da subslstên- do. desde Q\te tenb.am tentado tunçao publica~ enquanto per u- ma reunião quando isso.l se deu. 

· d E t d d t l'atem as causüs que a determi- _ .... . . ' 
cht essa arma no s a O u Gua- c-on ra a seg1.n·ança (Jo País, 0 re- naTam·•. . !'Ja.o .!õel 0!1-de o Pres1dent~ u0 INPS 
nabara, e que foi cas:atlo por um gim e demoCJ·:itico e a probidade : . . . . 1 fol descobnr a p\i'l'taria tmra punir 
equivo::co. Não b~m por equívoco, <la .a9ministtação ,pública, sem Quando perde os. dtre1tos pOhtl~,n .. e, o ato de seu auxiliar, p:lrt"Jl·ia m~e 
uma mesquinha pe:·seguição de um preJmzo das sanções penais a que nã<? _quantio &.âl> suspensos-_os dlr~LHs I nã~ .f.:.>i, sequ·t!r, divulgada no Diário 
~.uperior. Houve uma revolta eil:.re -eE;-teJnm sujeUos. i poltt~~os. . 1_· Ojwwl, baseada na at'Ed Constitui-
os seus colegas d:;s quadros, ~nrhn, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Então e.stafno~, ~:ir. Presidente, nes- çáo. 
da 3\iiarinha. Mas não revogaram o, te apregcad:> reg:1me constitucicnal Quando ·o Secretário aíC6<l. 0ue se 
ato. o homem continua cassado, mas . Art · 10. No. inter{~sse da paz e diante de maiE uma subver.são mais estarin.. valendo do At-O In!::.tit.u:elonal 
:foi nomeado, ccrn::> civH e co-ntinua ca hD:l;·a nacronal, e sen1 as li- um atenta.do f~ C:mstituiçã-o ~ e já n9 2, v!mos também, que nao };;i, pO.l' 
c:hefíando a subsi~téncia da Marinha. mita~õ 8~ previstas na Constitui- agora não apc~ia·; o at.o partindo da Q~.e; n~o. co~he a sua '..:~\ v;áo. 

·Vê v. Exa. o quanto de absurdo se ç5.o. c.; Cmnandanbs em Chefe pes,oa, do .Sr. P1·esidente da. RepU- Ra VJgencla da Cünst.J.ll!Çào, C?t~-
praticou neste País em nonie da de- ~!-le edítf,m ,o presell.te Ato P'-F-;,f.- blica ou dE· um 1~Linistro, mas de um mo?. Observand? atos de p~r~egmçao 
fe~a da :pureza do 1·e:;ime democrá- lao f'Us:çem1er d1rmtos pohtlcos Secretál'io E:c~ct:.tivo cte um órgão p_oll_twa ou ate de per.:>zgmça-1} pra--
tico. pelo pr<l:W ele dez (10) anos e ,federal, com apoi·:> público do pres-i- fLs~aonal. O Dr. Rube~s ;B(}nt~mpo. 

0 SR. MARIO )!fART1N9 _ v_ cass~r manrlalos lcoislativos je.- dente dês te ór:~tia:.. alem d~ se~· b?m polit~co n?.· C1dad.e 
Exa. tem razão. Esse caso, como ou- de1·ats. estaàuais e municipais, \ Dir-s-e-:í.. que !~ .·Consutuicão, no seu ~e Petropohs, e pro~íss:rm:;.l re:wma-
tros, é um dcs maiores absurdos, e e~cluí-da a apreciação judicial Art. 144. dei:x~. eim·o que" além C. •s og-D ~to alta competenca:. . .segu~l.do o 

, ná0 foi devidamente apreciado. desses a·::;s. casos P"E'Vi~,t.o~ hJ' ou~ros caso" Va~ c c ... t~ de todos, naqu~!e }O(,g,, A/3-" ~ . _ ... ,.· ·. ~ ~-· , ~ . ' ~ .. ·,. "' snn, nao ?a_bemos, até l'.ue l)onlo vai ,9 Sr. A.a_rão Steinbr~ch- ~m Pe- De mco.o oue nao ha\m atltorizução m~s ne.~ru;unar ... ~~ .. h.t outros .mtieon.,, a persegmçao polltica. C3.SJ.Hla com a. 
tJ:opolls, fm de tal .sorte o p1oblema para cassaçao de nenhum Governa- f alme::;s o~u patclc:·afos que deem tal perseguiqão dos profissinmüs ü·u&-: 
de cassa-çõ~s. que determmou, ID:ciusl- der nem :preff~ito. ma:~ para. cassar autcltzaçtH~ ..... , .J • • trados, d~ante de ~U·J.· c!iníca. do ·s-eu 
ve, o s~Icldi() de um dos cand],rlatos 1mandatos ! 2 gislativos federais, esf..;!.- ,V:~mos E.n~~t,h~;l, 1}-0 .c.aplt~tlo dos conceito. . 
a prefeito, tal o horrm· que_ se apos- duais e municipais. N·:> Ato Institu- chrelt;os e. g.nant.tas md.lVJdUaJs, o 6'' I O fato vem, h~}l'as apôs têrmvs ou­
sou daquela_ cidade, em raza·o de ato cion.a1 n\l 2, nos seus al·tigos 14 e, 15 do :\ ... ·t. ~.c{!· , • " • vido o senador Clodom:r 1\'I:íiet i em-
ela Revoluçao. é dlto: ' . E~ aqut'l_e Q!l.~ se l eci~sa., ,P.or con- · bra.r ~ e com muita razüo - que 

Quando 0 Senador . Aarão Sti=!in~ Vtc.r;oes. fllosóh~~;.s QU .r~l:.g~q.sa<:>, a, nada disso pode ser invm:ar::lo, neste 
bruch recor<!a qlle, no pleito seguin- "Art. l4. Ficam suspensas as cum~nr ~ de.~ennnt~da ex:ge~cta con~- mo?1ento, quando citava, na questãO< 
te; por 'indicaçã-o do médico Rubens garantias constitucionais ou le- t~ n~o ,.,e lejta~e_ a .su.s.e:~l~sao de. _d~- eleltotal: se não _me engano, ns Atos 
:Somtemr:;o, ex-prefeito, foi eleito o ga~s de vitaliciedade, inamoiJiiJi- h~ucJOnal:. Enta~J, e Pv_da de dne1- complementares ns. 4, ·7 0 9. 
Dr. Paulo Gratacós de maneira ye- lidada. e estabilidade, bei!~ como l·eltDs poht!C_?S. : . . . . _ Isto sucede quando o ~t:pl'emo Tri-
tumbante é preciso destacar que o a de l;x<Zrcíció em fu~es por No art .. 1.,.1_. Cl ulhm~ ft:J ~apltulo bunal. Federal, por unanim1dact~. de-
hoje prefeito de Petrópolis, indicado tempo certo. ~~~ --:- dos r;·!t.'elt.os e ._..a.rantws In- clara sem validade o Art. 48 ~a Lei 
.pelo prefeito cassado, tinha apenas dez Parágrafo único: Ouvjdo o con- v-I uals, se dlL · de S~gurança, que pretemh.~ nrar_ o 
dias como secretário da Viação. Era s~lh::> Cie S:::gurança Nacional, os ''Aquillf) q:.le abus~n· dos dir~i- empre~o de qu~m se colcç:õ~_ C?llÜ'a. 
o seu cartão na. cidade. o prefeito tJ_tula;·Ps· "d&~a.s garantias pQó.c~ to~ ltlc.iivídu'ais previsto ·n·1.3 pa. o Governo. Entao, em re~p-ostn a P~-
Rubens :Som tempo, que téve uma ad- rao-ser demttldns, remo ridos ou rágl'afos f?, '23, 27 e 23 do H<'t.igo layra do nobre Senacta:-: ;";lodo~m~1· 
nünistração de dez dias~ neste tempo dispem:Gdcs. Ol[ ainda, c')m os anterior ~~ dos direttv.s palíciccs, Mllet, ern resposta à._.P_Sl"~-~\'l·a. un;H?l-
lnObilizou a cidade em matéria de venc~mer:tos e a.s vantagens pro-' para. atentar c-Dntra a. ordçm de- me. d.o ?up~emo. Tnb~l,:.l,-. F'ede1~1 
()bras e era o seu Secretário da Via~ pül'CIOUalS ao tempo de serviço ~oer~tiC!~ dll. pratL·~ar a COrl'Up-• SUigf.m essrs ~OlS funclr}.la~·l~~ ~ <h-

- h · p 1 G t ó · pos;tos em disponibilidade apO.: çao mc~~t·1·en na ·uc:;'Jens·li> dês- zem preva ecer o Ato .n..:.tltucional 
çao ? engen eltO . ad~ ,o ra ac s que sentados, traJlSferi,....os pa!·a' a l'e- tes' últi;nos." dirclt~a ·. pel~ prazo n'? 2 ~ o que_ prevalece rnat'> também, 
tendo seu nome 1ll 1cado, ganhou a ...., d cto· d . d 1 "ct é a. mvocaçao da Con.st'tut·cão <em · ~ t tôd - d G serva ou rerorma .. clos, desde que e l.S ~~ • r·z anos ec at"l a pe- ~ . • ... · 
el.eiçao con r~ a a_. pressao o o- demonstrem in(: o m patt'bt'lt'd"cle lo .Supremo .··Tribun'.ll FedP.~al IM- q~e se diga onde 15e e::lcpntra o di-
verno e da Revoluçao. "' d. . . , . .-. t - 1 n-.. • re1to de cas.sar o ernpreo-Q de um 

O Sr Aarão steinbruch--... elo com o~ obJetivos cta RevoluçãJ-''. Jal11.!-l 11-_PH::sen açl:\0 .{ 0 .l"locmo.- 1né''_,...o b, d A;· 0 1 ·t't · .· . • ..., . . ...., . - Art. lJ NO mterês.se , r -j dor-Gera .. d.~ R~.t:mbti.Crt !>em 1-_,re- fa ..... , a ... ea o em .o n.o 1 .ucio-
propno candidato OfiCial do Partido. . . d ~ 1e P e Jmzo da a~'ao CIVil ,.11 penal ca- na.. / 

· setvat a con.s-olJ acao- a Revolu- . 1 '1 .. •. O Sr Josaplwt Ma ... 'nh•) Per-
. ~O SR. MARli? 1viARTINS - ~n· ção, o Pres1dente ·da Repúbllca, I brre~ ~~;~g;uradat: ~o pac!ente a mite v.' Exa. um ap~r,i-1.:.'.1 <Ãssenii-

tão, ;vamos anahs:zr esta ~co:rência.. ouvrdo o Conselh-O de segw·,1~ça mais a p_a defe~a · mento do Orador> - :~lém de tôdas 
DepoiS da suspensao dos dtrelt~s pD- INacwnal, e sem as llmltações Vamm, ver se o módlc~o Rubens as especificações de no:·mas. que V. 
liticos por dez. ano~, a cassaçao do previstas na constltulção, poderá\Bontempo €·ttana mcur.~ü num dês- Exa .. fêz, parece-me que há. mp.a te-
cargo de prefeito, ~ste homem c0n- .suspender os direitos nolitlcos de jlses arügos. , se basica a ser sustentadfl.. Com a Sl.l-
-tinua en1 sua profissão de médico e, Qüni~Quer cidadãos ·pelo r;.. azo de q_ § eo rHer·e-se à "l.ivre mar~:ife~- perveniêncía da Constltt:içãa; cesso'..! 
]Jassados. dois anos quase, surge .uma lO (d.Cz) anos e cassar manda- tacao de pens-amen!o de. conv1cç~o. o período~ discrícionário perdendo o 
portaria. - não ·é um ato do Presi- tos legislativos federais, esta-I pohbca. ~ _a l~1'estaçao de l~~ormaçao Govêrno a faculdade je pratiCar os 
dente da República, não ó um ato d"o duais e municipai,·" sem reJEHçao n censura ... · etc. atos de arbítrio que, rtnle2, eXel·cita-
Governador, nã-o é um ato do Minis- _ , " · E' -o dis-P·:lt;ltivo talhano paru. ús va. Mesmo tomando-se en1 conside-
-tro não é um ato de Secretário Es- . Entao nos estamos vendo éfue êsse jornalistas: 1!:le não foi jamais ração a Constituiçãr'. v>mf:ic:1-se que 
tadua.l - uma portaria do Seeretá- e um daqu~les- absurdos dentro da- acusado de . ter escrito alguma cojsa ela, nas Disposições Tr'.-tn!->itórias_, ~­
tlo Executivo do h""l:PS, publicado em qUPle ambiente de absurdos a que se que o levasse ~10 ato que lhe su-5p~n- aprovou os Atos praticud')?• e~m ~un­
troletim àe serviço, nem foi sequer referiu o ncbre represent<.-tnte do deu os dirçltc~> políticos. Ntí.v é en- damento' n~s Atos In!,~;tnclOl1;llS e 
transcrita no Diário Oficial, dizendo AmazmJas. tão o ~ 89. Complement~r~. quer cc~er. a .sus-
~ue 0 r.nédico J.Zubens Bomtempo foi O § :]3 di:!: '"E' livro o exercíclo de pensao Qe dlreltos de a~rP~lp prevf~:le-
~ispensado do ex-StAMDU • , Não havia autoridade, nem daque~ qualquer t~a'l3alho, ~fíc1o ou profís- c~. Se antes da Conshr.uJ~ao, pçJ.'em, 
" . , . le caos j'Jríàico havia nenhum enten- são, obsernldM as concti~,;õc~; de ca~ na() se operou o seu afast::Jmentn do 

~<tendo e.tn vista. o decretO do dimento que desse fôrça a ninguém pacldade que· a lei estabeiecet'>. cargo púbUco, já não e PO"'siv€1 !a-
Presidente da Repüblica de 19 de para ca:-,sar mandatos que não fôs- Quer dizer, um médir.o só poderia zê-lo, senão- pelos meios reg;r:-W.T€S da. 
julbo àe 19136, que lhe suspendeu Si!.tJL legislativos. ter cometi elo 1 um abuso profissional legislação comum, assegun,J..da a ple-
os direitos políticos por 10 anos, que atentasse contra. a "~~g'.!l'ança na- na defesa ao interessado. 
com base no Ato Institucional Como 0 Presidente do IN·PS citou cional .se ·ao·.we-sse merjicat1o algnm O Sr. Clodomir Mi!let - Permite 
nQ ~ de 2:1 de outubro de 1gs5',. a Constituição, nós vam<>s verificar, politicc) e lhe tivesse da/f o pnr exem- o. nobre orador um a.pa~·l ~? ,tAs.;en-

' no Art. 144, quando é que pode ocor- plo, um remédio que ,1 impossiblli- ttmeftto do orudor) - Estou mtena-
Depoís disso, como vjmos o Presi- rer a suspensão dos direitos lJOlittcos tasse de 1r a um comício. mente de acõ1·do com l- t~se :susten-

dente do JINPS .diz que o cidadão, em e a consequenle. supressão da estabi- Não é ~: Cáso: O miidico não tr:m) tada. pelo Senador ,Josar-tmt ?l·~m·ínho. 
taee da. sU;a s1tuaça.o de cassado. é lidade dos funci<mm·ios. a oo-o-l'tmudaçle de ·atenta~·. no er.-er- ;,Iá estaYa llQlli, com 11 C0:1sütmção 

J 
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•para. dar o aparte a V. Exa. No que 1 r:1inai C·U por inca.JX!.Cidade civil al;-\País, em 1967, í.oi !nfedor a. 8% re-
se refere ao an. 113, está. expressa- wluta, o que não e o caso, ferentemente a 1966. 
mente alto; "l',icam aprovados e ex- Sr. Presidente. fazendo êste l·eg!stro. Em virtude da dispersão do merca .. 
cluído:S de apreciação JUdic~a! os aws depois de ter sido infprmado úu QUt- do foi oo-nstituida, em 1967, um g-w- ~~=~o ptrS:i~s 
praticados _l.Jelo ~()ornando Snprell_lo o própriO Sr. Ministro do ~rraba.Uw, po consultivo da siderute;ia. com ;t. fi- .Arthur Virgilit. 
aa. .Revoluçao ae :n de março oe 19tH, o nosso colega. senador Jarbas Passa- nalidade àe ap1·esentar su:;e.::.tões e de- Sebastião Arcller 
asstm como ~ . rinho, havia procuraão conhc~-~1· ':.to liberações para evitar que a situaçãO Petrônio Portelrl.. 

I - pelo Gove~no _Fea~ral,o com lJa; a.ssunto para deliberat no s:!l~!,id.o, se reprcduza em 1068 e no3 pr•Jxh:tos Manoel vmaça 
s_e nos. Ato:> m.s~Itu~IODIU~ n. 1, d~. tj possivelmente, de revogar essa m~~ anos. comprometendo, nesse sel;or v,.. Teotônio vue:a 
ae abn,l de ~~64,) n. 2, de 27 _a e o~- di da, observamos que. se trata de c as- tal o Pais, têda e qualquer J)o'l.SlbiH- L 
tubro o.e 196<>, n. 3• de. 5 de le"\:ê'~ei- sar um direito constitucional. q!.le e dade da l'eiomad::c. total do desc:wol- eandro Maciel 
1·0 de 1966· e nº 4, de o de dezenwro ... 00 d t b Ih d" '"''t ,. ·' t Mário Martins 
d 1966 'nos Atos Com:p·emen-rare· o a_trer . e ra. a_ ar. o n~~ o la- v1men o. Carvalho Pinto 

e ' t: . t .'t . J ... ;, .., cernot.al do proftsswrtal. do tm.~C<J, . · ~ Lino ae Mattos 
dos mesmo,; A os,lnsti.UclOmu:.. -:-- portanto não apenas uo -p.r<lf;~.··nr~al Tendo em v1sta. Sr. Pre:nden .. e, a Fernando Corrê; 
ora, q,uer dizer, a susp:m.aão dcs dt- ..1 él" t d " ~·~.:. indústria, a produção s:cterúrgwa no 
reitos politJCos certou' e:·rada., com ~das ""'00 sell.S dtenf es ~ '""~rem ~"'t.~- Pais é que apresentei à Mesa 1equ_e- Adolpho Franc() 
f d me t estes A'"" antes de en vl os. E' cassa o ora o.'e epoca por~ . d . _ . un a na n ~·. _ - - tinh , t "d d ' rlmento e mformaçoes ao Sr . .M1nrs- O S!l P.RESIDEN1'1~: 
trar em vigor a constltmç:oto, no m:;u que nao ~ au on a e para._J.ai., tro da. Indústria e Comércio par~ que ' 
entender antes dela ser promulgada, e usando um mstr_wnento que •:~ao .. e s Exã. respo.nàa no razo ue "'"Or (Guido Uondin) -Antes de '1a·:sar 
os atos praticados, são .considerados um decJeto,. que nao é t~a :r~5?1u;:ao fi:·acto peJa Mesa' qu.a~ as !':.~,.e.;tÔe.s 

1

. à Ordem do Dia, convoco oo tieP!JoJ• 
como aprovados e nã'> podem ,o;er m~ uma. s1mples p::>rtana iJ.fionirr,l, e ~-ecomendações do Grupo ;..0n_,ulti- res Senadores para uma sessão txtr'l­
subme!-idos a apr_ec~ação judiciRI. - muneografada,. publicada em qua.~o vo da Indústria Siderúrgica ..... e~ca"re- ordinãria, amanhã, às 10 hr.n'a~. 
Mas sobre n dem1ssao, que é de ~-tgo-- de uma repartrção federal. d d 1 b . . 1 t. ·' ' .. ,:. 1 Passa-se à 
ra, com. ba:le nestes Atoo, · entendo Se lsto não se capitula no que :p~ gn .0 e -e a 01 ~.~~ re a m,o c?n"'l1 ·"~vo 
que sendo o fato levado à Justiça o deríamos chamar de subversão ju:-i~ pata que 0 Go.-ern~ teJ?ha ._ondic~c~~ ORDEM DO DIA 
· '· · h d a'Js • d' 1 · t· ... . de estabelecer a.s diret.ri?.es da. oo.t- .. mte1essa~ao t~ta gan _o e c '"':•. ~ca .. em peno regune cons 1t11 ... ~.mru, ti ide ·r""· ~ béd.' ., ·1 .. As m:ltenas const-antes elos Iten3 1?, 
porque ele nao poden~. ser demitido dificumente vamos encontra1· ex~·.u- ca ~ ru eolC~ .a~·~urQ,o, 10 b;;: .:.:1 29 e 31? da pauta acham-se em ~egin:!l 
agora quando nao. o :tot ante::;, _paro. plo mais eloqüente para demon.;.tr,,r go J:!Iazo, 11? Ut .. •I • u~ro sa ... r q~e de votação. Como não há quorum a 
que tivesse .a ~eu :favor o. q~e. dtspu- que a majestade da autoridade de Go- mid:?as. serao ad6ta.das ,est~ ~~o ~~~\ votação dessas matérias fica transfe• 
nha o art. 173 da. con.stitmçao. ~u vêrno não foi ainda adquirida a otm- re eten~1d ao pro ema, en'::'o em 'l.b'" rida pftra a sessão de amanhã 
lí, nos _jo~·nais. ~ no_tí~:a a l'CSpelto to de se ver, contra 5 Opinião de to- ta ~ a.'- o.s. que~ apcntei sobre ~ r e- ·'. · 
da denu.ssao ctesse medtco. ~ . . do 0 Pai.s, contra a opinião de tõdas duça~ da~ploduçao, no ano pa..,SJdo, Ite11_1 4. _ .. 

Emendo que, levad.a a. que'<"tao .a as lels, contra a opinião da .:-:ou.s'..i- com tel~çao a? ano de 1966 e a_qu.~~a Dzsc'l!ssao_, em turno. unzco. d:z 
J~tiç~, _êle. _gan~ra, evtdent~_me,r_:.e tuição, de atos complementares e de da.. demanda m~erna na base ae o.to R~da_çao Fmal (oferecida pela '".'fl-
N~ ha JUShhca.tlva .. nem d-o tJw;n- atos~ institucionais, simples t~rante3 POl cento. (liiuzto bem!) mtssa~ de R.edaçad-~ em seu. Pa;P-
nãno nem do prestdente do I~PS, burocratas. incomonóados com 0 pre- 0 SR. PRESIDENTF· ·r::er n:~.mero 168, de ~968.~. do PrCI-
que possa ll;C~benar ato à~t~ na,_..m~- tigío político do médico Rube.f1..s Bon- ·· 1e~.o àe pccreto Leqlslatw? ·nume· 
:;r:a. o ato e Ilegal, a ctem1s.sao .nao .,t;: tempo ou intra.nquilos com sua cl.l::t'- (Guido Mondin) - Tem a pJ.la\'rJ· ro 2, de 1968 (numero 29-A. tte 
lJOderia dar, principalmente lJMe-ad.~ ca na. cidade de Petrópolis .. c~ 0:V~- o nobre Senador José Ermirlo. 1967, na Cu;,•a de origem), 11l!! 
nesse fundamento, porque, já agora, rem valer-se de um abuso ·~iÔ "t~t·gol O SR. JOSE EUlUiRIO: aprova o._ texto. do Acõrdo sóbre 
como v. Ex; lembrcu o que esta tm para unir urn cidadão um i:néd:co e Coop~raçao no Cal!lPO /f.os. Usos 
vigor é ~a C:m~t~tuição .. A su,spen.:;ito os se~s clientes. ' - • <Não foi revisto pelo orador) - se.. Paet/tcos '!a Energta. A_tómlca :~-
àoo direitO.$ poütmos est~ regu~ada ~o Estou aguardando a décisão a ser nhol' Presidente, enviei à Mesa Re- tre .o IJraszl e a _Republ!ca do P,enl. 
art. 144, em Que outros artigOS da tomada primeiro eS'"'"ntâneam""''l"e querimento, no-s têrm~ regi::n~õ:_r~t: .. ls, a.ssmbaãod cm196

1
6--
1
ma, a ~9 de .w-

t
·t · - ' t 144 p ,,,,,-r...... · • P"' .~ ., ' • vetn ro e Cons 1 mç.a..o. .~.~o e.r . . , . a. '"""' .t .. v pelo Sr, Ministro do Trabalho e, ao para. .que sejam solicitadas do I'odu · 

1°, que V. EX' leu, esta dlto o s~- mesmo tempo estou convencido de Executivo. através do Minis~ério da :Ií:m discussão a redação final. -
guínte: ':§ 1! - Nos caso~ ~o no. J.l que .<:.e em te~po útil, não tTler a.to Fazenda, as seguintes uifm·ma;;Õ"J: (Pausa). · 
é!e:>te a.rtlgo, ~ perda de dJrdto_s 1:-)a- re\·ogando ~se absurdo, essa m'>n'i>- - l9) Qual 0 "defici~" ocorri~o Se nenhwn Senador quiser fa7el' 
lttiCos 9-etermma a. perda. ~de ~~'1\.i.i.\.~ tnwsida.de, então só restará aqUilO que uso da pg,lavra, cncerarrei a discus-
to eletlvo, cargo ou tunçao p~oll_::~; o Senador Clodomir Milet nos ;ec ... ,~ ~~obad~ni:6~mercial d:> Brasll. no são. (Pausa.}. 
e a suspensão dos :m~mos dll"{!LOS mend'ou e é 0 que está ~;~con!;ec~n::i.o Está encerrada. 
(que. é o ca~o do _mediCO) nos c~~os no Pais inteiro: 0 País inteiro, hoje, 2Q) Qual a razão rlêsse dejicit? Não tendo havido emendas, nem. 
prevt~tcs neste artigo ac~eta a. .... .lSR a meu ver, tem os olhos voltadas p&.- requerimento no ~entfdo de qae a. 
pens~o d~ mandato eletivo. c~ . .t"~? .. ?Ll ra a Justiça, para 0 Supremo Tri!Ju- . ~Q) ComP:arando-~e <:Om o exe~·- redação final seja submetida a. voto::. 
tunçao publica. ,enqu~to per~~l"";e:...n nal, como janela, não digo única, m~ Clcto antenor, qua~ .os _vroout.0s é ela dada como definitivamenteapro 
as ca._usa~ qlle a ~dete~mma.ram .. A •. ..z . .,~ a mais ampla janela capaz de devot- · exportados que d1m111uunm t'm vada, independentemente de \'otaçao~ 
pe_~ a u ç o , ver ao Pais os seus direitos e as ~:JWis sa queda? · o projeto vai à. promulgação. . 0 f n ao na quer dizer d ..__ val{"IY e vo1ume e qual a razio à~·>-f · 
m1ssao. De mot?, que, no meu enten- garantias. Mas para que o S!lprer::w. 
der, "data ve..J.ia .• acho que a Jll3tlça, Tribunal não seja a úniCa janela é 4Q) Nas mesm::ls condições, llt:.ais E' a seguinte a Redação l''ir•al 
tom?-11do _ cot;theCl_mento dessa <:a.~sa., que 0 senado, hoje, por suas ati~adc.s. q.s produtos e.xportaC:'Os. ':it~-! w- aprovada 
dara rnzao, nnedtatame~t~, ao preJu- por meu intermédio e por internté(!io f\eram.aumento em valor e JOJ'.I~ PARECER NQ 168 DE 196B 
dicado. Acons~~o ao medt?O,.na.turaJ· dos demais colegas, t;em .verberado me? · ' 
mente l_esado 1}0$ ~eus d1re.ttos, litte atitudes dessa ordem. porque não qui!- 1 Da comissão .de :Redação 
rec~rra a Jll.5tlça .. ~- ~ssunto da c.Jm; remos que a Nação .se sinta desampa~ 5?) Quais os paises que ma1s . _ . · . 
petencr~ d_o Judictano. ~to~ cerr ".' rada, pensando que a...,....,nas 0 Pod~r· CC.m_pl"atam rl.o- Bra~il nesse a.•ln? 'Redaç!lo J_mal do ProJeto de Decre'o 

t t · d ·e to a Y" Legzslatzvo n9 2, de 1968 (n9 29-A ·61 
JlOt ano a:e que 0 _sE!_U n 1 t~e:· Juàiciârio poderá so::xJrrê~la. Enquan- 69) ~ais as prcvidêndas que na Casa de -origem). 
resguardado por dec1sao da Jus ·~Ç'l. to e,.o:,ta. casa estiver abera, estou ())n~ o Govêrno tomou ou est-á ;amando 

o ·sR. MARIO M(i.RTINS -· Es- ven~ido. de que, sem disc:iminaçiio para eliminar o ''deficit" da nQo~ ~ela"tor: Sr. Nogueira da Gama 
tou de acôrdo .:om v. Ex"'. Estou m- part1dár1a, como uma voz unica, po- sa balança. comercial? A Comissão apresenta a. !'edaçao H~ 
:tormaC.o de que o médico Rubens CaJ- deremos oond.enar atitudes de •.~r.2.r.ia nal do Projeto de Decreto Legislativo 
rtr.o Bontempo baterá às portas da de_sta natureza, e~ resgu~o dos d~- Jus~ijic.ação nQ Z, de 1968 (n9 29-A-67, na C~tsa r1'3 
Justiça se até agora, não deu ent.~·:v- re: ... t~ e garantlaoS ccnst,lt~r~ion:Jts. A Imprensa de todo o Pil~s t~l origer_n)' que aprov~ o texto do Acôr ... 
da no seu mandado de segul'ança. (b.t utto vem. Palmos·~ • notic'tado que no exercício j)R.s- do sobre ~.ooperaçao no . Campo .ioo 

Mas não basta que a Jus·tiça se O SR. PRESIDEXTE:: sado a nrusa balança comercial Usos Pacífm~s da En~rg~a Attl~.'llr'l-
pronuncie,· quando chamada par& tal. apresentou resultado def 1citârio. ent,re 0 Brasil ~ a !tepubllca do Peflzj · 
.Ainda que, pesEoa.lmente. não ~nl1J. (Guido MondinQ - Tem a pa:wra Até hoje, no. entanto, ~ão obtiie- ~~:~~- em Lm1a, a 30 de novembro 
por ela. maior aprêço entendo do :nos~ o Sr. Aarão Steinbruch. m~s pronu~c1amento ofiCial a :-es· Sala das Sessões, em 7 de marco de 
oo deve1· zelar pela Constituição e á 0 SR. AARAO STEINBRUCH" .peito, conhrmando ou desmea:•l!l .. 196S. _ Leandro Maciel, Presidente 
do nosso deVE·r condenar vio1Cnc1as, do. _ Nogueira da Gama, .Relator. _ 
condenar abUEOS de autoridades. 11:' (Sem. revisão do orador) - Sf!nl"ll.ir s Clodomir Millet. . 
o que ftl-ÇO, me::,te instante,~ e nao digo Presidente, Srs, senadores,· atra.véSI do abemos, por outro lado, que é 
com aplausos gerais da. casa, mas, pe~ magnífico discuroo do Sr . .Sçnador um acontecimento corriqueiro e ANEXO AO PA?.ECER ~.,. \68-·63 
lo menos. com receptividade ba,wm:J Jo.saphat Marinho, ·foi coment.a.do a lamentável o 

1
'deficit'' nas balan-

a.nimadora, por parte de todos aQ'lê- mensagem apresentada pelo sr: Pre- ça.s comerciais dos países -em 1le- Redação final do Projeto de Decreto 
les que aqut se encontram. sempre sidente da República, por. ocas1ã, da senvolvimento quando o preço .:Ias Legislativo n

9 
2, de 1968 (n° 29--A·-61 ' mercadAr\"" •• - r·x d .1 na Casa de aTigcm). 

ifoi da tônica do Senado nã-o adnütit abel'tura do congrC$SO Nacional c, "" "'""" "' o 1 a os nas ae-....es 
que, a sOmbra de uma distorção c.on..r nessa mensagem, foi dada ênto.sê- M importaàora.S em mãos doS cha- Faço saber que o Congresso Nacio-
titucionlll, houvesse ê.sses tirantes que, fato de que o ano de 1968 devel'ia mados países desenvolvidos. A nnl aprovou, nos têrmos do art. 47 
eventualmente, guindados a Secretá- marca-r o início de nova época de ex- simp~es mostra dessa ocorrên;:ia n9 I, da ConstituíçfJf\ Federal, e "'U, .. : 
rios de Comi...o:sões ou Presidência -d<:> pansão da. sideTurgia brasileir.1-. xevela ~que sempre .as propal~das Pusidente do Senau""'v Federal, pro~ 
Institutos, passam, por esta !Mão, a Entretanto, Sr. Presidente, a.pes&.r intençoes de sohdarledade a aJuda. mulgo o seguinte 

r.ista. Então, e.3tabelecem penas para cial, o que se verificou, em 1987, no propaganda faz crer. O Brastl, se DECRETO LEGISLATIVO No, 
supor que adquiriram diploma dP. _iu~ do otimismo do pronunciamento ofi- funcionam nDe t.etmos em oue :3.1 
seus subOrdinados e, ao mesmo L6ffii)U setor da sWerurgia. nacional !oi a. q•te- mals exportou, Obviamente n..e .. ·e- DE 

1
968 

-interpretaçõe.s dessas penalidades. da de 1.25 da pl'odução de aço em lin- ria receber mais. Se tal não flcon .. Aprova o texto do Acôrdo s:ôbre , oo-
Se na interpretação das penaliâc.des gotes com relação ao ano de· 19í}6 A tece, urge um esclarecimento da3 

1 

peração no Campo dos Usos Paci.-
a. invocação fó~!Se justa, o artigo aa nossa produção baixou de 3. 777.000 autoridades nesse sentidc, para · J?cos df! Energút Atômica. ent'l'e o 
Constituição fôsse exato, então, nós toneladas, em 1966, para 3.720.000 to- Conhecim;mto do Senado e de tO- Brasil e a .República do Peru, as6"".-
nos rendeTI.amo.l nelada..s, em 196'1. da a naçao. nado em Lima, a ·30 de novembro · 

Verificamos, pois, que a Corut1t•liç!lo . A. situação ainda. foi agra.vad!\ ~ela Estas as justificações .que tinha a de 1966. 
não admite a suspensão de função ou d1mmuição da demap.da, CUJOS mdices fazer ao pedido que acabo de envtar o Congresso Na<:ional deCTeta: 
cargo p(.-blioo, a. não ser por incapd-- foram cêrca de 8% lnferior no tn&m1 ao Sr. Ministro -da Fazénda Senhor Art. 19 E' aprovado o texto do Acôr­
cidade, ""não se-r por conden!lção <'ri.- periodo. A demanda si-tlerúrgica no,Presidente. (Muito bem! MnÚo •. :em!) do sôbre Cooperação no camPo dos 

I 



( 
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:Vaoa Pacificas ela Energia Atôrtticr.l eu. 
'tre o Brasil e a. República do Peru, 
assinado em LtRla, a 30 de novembro 
ele 1966. 

Art. 29 l'!:ste Decreto Legislativo eu_.. 
trit. em vigor na data d~ sua. publica­
cão, revogadas e.s disposiçõe$ em con­
trário. 

·O SR. PRESIDENTE: , 

(Guido Mondin) - Item 5: 

DiscuzsãD, 'em turno único, aa 
Redação · Final (oferecida pela 
Comissão de Red«ção, e1r.. seu. 
Parecer n9 168, de 1968) do PrO­
teto àe Decreto Legislativo nP 9, 
àe 1S68 (no ó5·A, àe 196B, na Ca­
sa de origem), que aprova o tex­
to do Decreto-lei no 338, de 19 de 
dezembro de 1007, que dit nova 
recta.ção a&. artigo 12 e se-u § ~9 dn. 
Decreta~lei n9 157, de 10 de je­
t>ereiro d.e 1967. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NAC:ONAL ,..J;~>:..,'ã,;oo=II,;,)=,_-,.,...,..,..==,_~M,;a:..,r,;ço:..,d,.;e~1 ~9o~~s= 

O Slt. ~;,0~~-~~(]1 ~; CAR~r~l.HO:·~- s~n:ido. de que a _C~missão compe-1 O SR."PRI':SIDENTE: 

(Gnido MOndin) - Item G: Peco a p·tlu·'l"l Sr p~eo;1d"I•t"' tente fosse ·a Conussao de InterêSses 
• ' ' ' • • J. ~· ~ • '· dos E.stadcs. 

Dtscu.'lsii,o, em tur11o wnco, do O Slt. PRESl.·mj::STF.: ·j Oru. nada:n~elhor para. ina.ugura.r-
Requenmcnto 7l9 ti3, de 1931;, de/ . . .. . , 

1 
•• rnos a CD:l1!.S:õa~, r~G,ent·~ment_e cria-

1 autor;a do SJ. Sena-dor CaUete <Gwtlo-ltfot;fLn) - re:n Jl P~t .. av. a' da, de cuja utllidadé estou mteira-; 
Ptnhciro, solicitando ilansvnça.ol o nobre Sen'-dor Aloys~oJ ue Curva- '[tnente desencant~d~ .iJOrq_ue me .P!l­
nos Ana.,~ do senado Fedelal d<.l lho· 1 rece uma comlSsao 11esn:~cessana, 
orw:.ão p>·oj~riàa pelo Doutw' Se-J O SIL ALOY!ilO DE CARVALHO: I nada melhor pa.ra inaUB~rs.y os tlUS :.:. - ~ ·· . . ' trabalhos do que a apre1;w.çao de um 
ba.snao Dante ele Ca~narr.:o J·uJr:or, (Não foi 1·evisto 1:1elo orador) - ctiscurso que, como o .n')nnHlo SP.na--
a~ tonwr posse. nt;r S !lpenntená~1~ Sr. Presidente, nil:o há t~enhUtn pro-- dor Cattete Pinheiro toi o primeiro 
Cta do DesenvolvHnesto da Reg:r~o pósito, de m.inh~ parte, ãe fazer te-~a declarar, estabelece '.Jm pr::.grmna., 
centro-Oeste (SUDgCQ). r.aruada a nprsci~.i;fw, pGlo plenál'lo, Q;) ac;ào tla SUDECO interessado. 1 

dêste requerimento de trar;scrlç&o. portanto, aos EstaUos r1,-·lnidoJ nC's-~ 
A presente matér;a conüou da Or- nos Anaü. do Hm!:tdo, do discurso de. sa or2;anização. (Muito vt.m•. ,J 

dem do Di-a sessfro B.nterio1·, Ocasião posse elo ilustr~ Pte.siden~~ da SUDE- ; 0 ~.-. l'REr.'IDENTE· ' 
em que_foi lido requerimento de adia~ CO: E..."Sr,.s trrmsdrições eram fei.tas, t '-""•· ;:; • 

mento da discussão de autoria do anteriormente, :;e1:11 nenhum pronun-! }Gu·ido Mondin) - it<JH1 7: · · 
Sr. Senador Aloys~o de carvalho. c~amento de Co:m;são ~écnicn. da Ca- •

1 

· 
sa. Entretanto~ 0 ex-Pr~•:Hctente Mou- Di.scussd.o, em. tu~·no ·ü11ieo, d·J 

Entreta!lto o requerimento de ad1a- ra Andrade, talvt:·z pala ev1tar que Re1i1tcrimento n<J 141, rfe I!lG8. ás 
menta delxClt de ser va·;Mo por falta multa. .. ~ transcu;:ôi:S se pudes.sem fa- autoria do Senhor Senartor cat-
de quorum. zer setn real mtcJ êsse oam os Anais I te te Pínheíro, '}Olic-!!(i.ndo trGns-

do o:::en d de id u • aiçâo nos Anais do scnaúo, das 
O SR 1\Í.Ol'SlO DE ê \R\' \LUO· ' ._, a 0' < 1 que ·•sses re-que- lwmenagens ]Jtestadas à m~!mó-. ~ · • · · r1mentos 1 ossE-m ; levados à ap~·ecm-~ 
Sr. Pl·e.s~d~ntc pela ,ord.;:m. ção de com.L<;sõcJ:, téc.ni!':as, aquc:Ja.s t·irt do Doutor Jsaac lirown, p-:?r 

Em discuss:.ío a redaç.a.·o !.il\all naturalmente cçrtnJJetentcs para 0 occtsião da inauguraçüo à-c seu. 
(Pcmsa) • O SIL PltEHllJEK'rt:: conhecimento -d~l· aS.''Rmt.1> do do- retrato na sala da ~ec·retaria Ge-

s nh 8 · q ...... ~ cumento a ser tn.ns_.crito. 1 rar. da Prcsid&ncía do Scnrxd.o· Fe-e ne um ena.aoT Ul~er I~~f (G<tUlo l\Iondin) - Tem a- pa.la- d ral 
uso da }XI.1J'.V1'U., encerrarei a dLS--IVl'a. pela Ol'Cl-3m aS:·. Senador .4.Joy~ J:t a Comissão de Constihl.çiíc e 1 e • 
cussão. (Pausa). , 11 sio de can·alho. J_usíiça tei'~ Cl!:a.S.ião de apreciar Yú- Com:) no caso anterior, a ~1U-;-.é.·ifl. 

ti9'S reqnernnent~:s des-5<\. naturem. constem da ,Ordem do bía da. .s~..:·.úo 
Esta encerrada. I O SR. ALOYSIO DE CAitV.\LHO: Nao :stou: j:JG1tanto, uedl~Lh> nado. de sexta-feu·a, oca.-s.ifo em que f-vl ltio 
iN• '--~ h 'd e l e de cxt.ram_d,m,:fm<l•, nem es ... ou abtJ114

• rcque.-truent' u·e al1·~rnento d", ot.~· n-<:-ao ~.o<::u,u:O U.Vl o ern nc a.<.:, n m (Pela orde11l - SCII' ,•e"isa·o do or• d um t Jb d c • J - •• ~ ~ · 'd d ~ "' ....- 0 a e>.ceç.tJ.l!OS raoa os. a ~~- são de autoria<\> ·1obre Snnndor .\:or.-requerrmento no senti o c que a re .. dor) - Si"; Pl'esidentf~ uma vez que sa. Estou se·:~;uu do uma onentarao · ' d .. Ih; 1 ~ 
daçã.o final seja submetida a. votos, o requerimento de audiêncja da Co~ adotada pelo ?nsidente e- ptocma.n- ::;to ~ ca~~a ~ · . . . , ,.. r 
é ela. dada como definitivamente missão não vai ser votado por falta do ílrmar ll1n p~·mctpio: se o PTesl- C!_ Iequ;;Jlm~nto,n~o fot~ \O a.:o ·~;;r 
aprO\'a.da, indlpendentemente de vo~ de quorum -peço a v. J!!Xa. que, quan- dente manda dt'termm:;~,dos rec;,mrt-~faha. de quotum , .. 1tuaçan, 1a,!'l.<J!_.n. 
tação. do, na primeira oportunidade, anuh- mento,o: para a.pr:eriaçüo rle Comls~ão em qne no~ ençontrnmos hoJe. __ 

o projeto Vft.i à p1·omulgaçft.o. cla.r e:·sn votação, se digne ae enten- Técmca, dev~ rnandar. !c-dos o.s re- o sn. :\I~OYSJO nE CAR\',\UlO: 
,der que a audiência solicitada para quenmentos CP transcnçM, roo Ann~ 

• · d •- i essa matéri<' é da C<>m1·_osão de· In- de qualquer chcumento, 1 s~·. Presidente, pzço n. pala.\-T::t. E a segumte a re ac;OMJ t na.I ·~ A' d ... .1· ,.. - - , 1 
anro"_-~a·. ter_ésse dc-s Estados, recent~mente m a O'J~rv uH!. a cuml.Ssao ae' 0 gt~ rn.E~IDE"'"~T"~ 

w •w..& ;~..1 Constitu!ç:ão e .,Justic.>a, por <,)al'~<':er j ....... "' '•" .;: erWIU.a, cntJ'e cujas. atribuições figu-
ra a de examinar e dar púecer só- meni opínou no, sentido de que íô~:::;e I (Guiao uondln) - Tem a pJJvra, 

P.~ N9 169, DE: 1008 b 1 · · transcrito nc.': Anais o discurso Pl'O:- o Sr. Senador Aloysio <ic Car'lil.!h'J. re Panos ·re~·Jomus. · nunciado pelü : emínen~e Professor f 
Da comissão de Redação 

Redação fi'll4l do Projeto de Decre­
to Legislat!vo nP 9, de 19U8 (nl' fr5--

O SU. CATTRTE PI:s-lJEIJtO: Haroldo Vn11~odffio, numa assentttda I O Slt. ALOY$10 DI~ C.t\llYàUIO: 
inter!lac:iemal e1~-~ que r~p1\~;-;ent:.1ra o\ (Pela nrden~) - Sr. Presidcn:.-~. u> .. 

Sr · Presidente, pehl. ordem· :Sr~l. , , ~ . . mo da vez anterior, peço à. Me.::.'3. .J,LIB 

O SR. I'l~ESIDEN'J'E: N~ é, p~r.n~l.tO, jus.Jo. , Jsto s.;~.l entcncln. que a. ComL.Ssáo -comj)et.ente A~68, na ca::a de origem) • 

Relator: S:r. Nogueira da Gama 
que ~eus :reque_:dmt::ntos_ seJ.~m en%:.-' P~'lra. apreciar êsie reqLv•rlmen'o ê a. 

(Gu.ido :i'.(cndin) -- F~t.'\ at~ndida dos as Comuisoes e ·Qutrcs pos.sam · . ,..- ~" . ; -" . " ... ' ... 
a rolicitação do sr.1 senador AlOYsio passar .sem p~:CI'I.uncinment~s das Co-jComlssao de Constitu.çuo e ,J b .. ,ç .. , 

A Com_issão . apresenta a redação 
final ,do l>rojeto de Decreto Legisla­
tivo n? 9, de 1968 (n? 55-A-68, na 
Casa de origem),. que aprova o texto 
do Decreto-lei n? 338~ de 19 de de­
zembro de 1967, que dá nova r Ma. .. 
ção ao axt. l:2 c seu § 1? do Decre­
to-lei n~ 15'7, de 10 de :fevereiro de 
l96'7. 

de carvalho. missões. O 1:-~eu, intuito p0rtantç, não o SR. PitESllJE:STE: 
ó retardar '' r1::querimento, feito na I . . . 

Sala das sessões, em 7 de março de 
1968, - Leandro J\1actel, Presidente 
Nogueira da Gama, Relator e Clodo~ 
mir Mtllet. 

ANEXO AO PARECER NQ 16·8-68 

lleda.çáo fin4l do Projeto Legislativo 
n'? 9, de 1968 ( 55-A-66, na Casa de 

,origem). 

:Faço saber que o Congresso nacio­
nal aprovou,- no.s -térmos"'do art.- 58, 
parágrafo único, da con3tituição Fe-
deral, e eu, ....................... : 
iPresidente do SenadQ l"ederal, prow 
mulgo o seguin}e 

DECRI:J/0 L-EGlSLATIVU 
No .. , de 1968 

Aprova o texto dO Decreto-lei núm:eR 
- - ro 3138, de 19 de dezembro de 1967, 

que dã nova redação a.o art. 12 e 
seu f 19 d:o1 Decreto-lei n9 15'7. de 
10 àe jeveré!ro de 1967. 

O Congresso Naclonal decreta:. 

A.rt. J9, E' aprovadG o texto do 
Decreto-lei n01 338, de 19 de dezem­

Tem a po.ln:vrn. o S1·. Senador C a t~ 
tete Pinheito, pela ordem. 

O SR. CAT'l'UTE PI~IJ.ElHO:, 

(Pela cn:J.em - Sem ;cvisão ao 
oradcr) -- 'Sr. Presfdente, l'Cspeito 
a intenção do Sr. Senador Alov.o:io de 
Carvalho, de fazer rmmpr•r c~m o 
ínterê1>se de Scm;:"re, ct~:,poEÍtivo re-
tnental. W 

;peralita-,tne. no enta:1fõ, S. ID~n. 
que, ao ser discutidi~ :.:t maié!·ia, es­
tranhe que sôbre um s'mple!l reque­
rimento, e111 que se ped~\ t:mno é de 
pra.~e. cem o . é cqmum ne;sta · cl~a 
transcrição, nos Annis, ele um d-i~ 
curso de posse, t~nha a Colr..issão de. 
Interésse elos Estudos, <:.: dar p::lre­
cer. 

Não vejo como seja. Ôf) int.;rns.sc 
dru:; EstaQos, inc1uiàos na Região 
Centro-Oeste o dilscmso de l'O~e dv 
Superintendente da SUDECO, que 
tão sement-e define uma filo.<;ofia. de 
t<Tabalho. por todos os t 1tulos elev~ 
da, clogiá'\l'el e merecedora do nosso 
apoio. 

Respeit01 no entanto, repito, o de­
sejo. de S. Exa. e Q culd:i!do, sempre 
revelado, de fazel· cumtlrir disposi­
ções regimentais. Não se)·a que irá, 
naturalmente, impedir que -a Casa 
aprecie, com a Justí!:'.a devida, o re­
querimento por DÓ.!f formulado. 

Era o que tinha a diz~r. 
dente. <Muita bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Pre.si-

bro de 1967, que dá nova. redacã.o ao <Guido Mondfn) - O requerimen.,. 
m-t. 1~ e seu § 19 do Decreto-lei nú- to do nobre S{mador Aloysio de Car­
mero 157, ~ 10 de fevereiro J14) 1Utr:, valho di à Mesa o jul11a.mento da 
que concede cstimulos fiscais à capl- Comissão para onde deveria ser en­
talização das emprêsas, reforça. os viada a solicitação do eminente Se­
Incentivos à compra de ações e faci- nador cattete Pinheiro. No entanto, 
Jita o ])ngamento de débitos fiscais. oomo êste l'equerimento agora tem 

. de ser votado, só pode1·emos fa7ê-lo 
~Art. 29. ReVOgam-se as dl!;pOs1c;ões na sessão de amanhã, quando 5'3 

em contrár!o. j apresentai" quorum, 
\ 

melhOr inter~eiãó pelo SI. Senador (G7~tdo _Mon.dw) _-_'EM~ aLendt.io o 
Cattete Pinll~iro. o meu R~qüeri- Sr. ~enaaor AlOY.iiiO ne car~a1h.?· O 
menta de aud~:~ncia de comissã. 0 é j reqm.;nmenl .. o ser:-t. vot:t-tlo na se.-;sao 1e 
no s~ntido d::- t.tuebrarmos ptivilr~gío~; r.manh .. 
nesta Casa, esl:abelecen i o uma nm·-; Esü:. ';,h .•. : a. OrclUü do Dia.. 
ma inyariáve( .ele cond•lt;t. da Presi- ~ r.>;§. o L .• c_,;~.Qorcs iitscrítJ.S. cPtw . .;aJ. 
dência relativamente a tais Rcqufri- I Nenhul,1 do.s Senhore.s Senadl);e.s rte­
tnentcs. . I ~:ejn.ndo fazer Ilso da palavra, VL'd en· 

Por ~s~ é. fltle d~ix~i -. a2 arbítrio cerrar a sessão, designa.rldo para ~es­
dr~ t:rc:SJ.den<:::i~ a diStnUmça') a Co- )são extraordinâria de amanhã. u.:, 10 
lUISsao que fol.;se com')o;tent0. Ist.o 

1 

hor:t.'i, a segiünte. . 
porq11e ente~1din que a Mes;:. deveria .... 
ter mandado, inicialmer.v.', ê:~ses Ht:- ORDEll DO DL\ 
querimento ~~ pma Co,ms;:;ão. D<'·- ( TRABALHO DE C02\cfiSS6~·;s 
pois, aprovei~;ando a circm-;,stãnda de: j 
o reque:ritnE'lltd não ter. sido votr.do. 
na ú.IUrna :~~~S~JãO, por faJ-I.::t de quo-j 
rum, tiz ''e:r à Mesa que 1JP:nav3 !10 

Está. encet'raãa a sessã•:J. 
tLevanta-se a sessão ús Hi hora& 

e 45 minutos). 
----- --~-----...._.,-

()() SENADO FEHE!Bl. 
ATOS DO DIRETO~-GERAL MarHa Menezes, Telcfoni'it.a·. PW-15 

no dia 21 de r~;vereiro· de 1968· ~ 
. O Dil~eto~·-ü~~ral, nos têrm9s ct•~s_ a.~- Mi"'Uel Guercio Filho, Auxiü'.:H àe 

tlgQS. 210, It~m l, e 302, e de }l.\:'J"'li•l. Secrcl:aria, PL-11, no· dia 21 de te';~-
com os respect.il'O.S atest.ado.s m0ctl•;r~.~, reiro de 1968; . · 
a~n_ot~ ~s: fal1;as <~os seguin~.ês f'r·h~ I Ma~y Faria Albuquerque, Oficiàl !,e .. 
cionanos. . . g:slat1vo, PL-5, no dia 5 de fel't'Teito 

Marcus ViniCI~s Goulart ponzaga, (salda antecipada) e 2 d efe;.·crei1·U 
Auxiliar Legi.<:latrvo, PL-9, no dia l de ·de 1968 (falta> ; 
fevereiro de l068; · Valdivino Francrsco Souto. Auxi.!ar 

. Maria . Jus:~ ,Miran:ia SeqU~im, o·:~- Le?islativo, PL-10, -DO dia Jo tle Ja.• 
e1al J,egt::;lntn'l:>, PL-5, nos <i1as 3í) ne nen·o de 1968 (&aida. antecipada I· 
janeiro, 5 E 12 de fevereiro 4e l:J":>l; Neuza Joana Verissimo Oficial '.i.u:. 

Ma!:wel :E:duardo e silva, ãuxi".iar xilía.r da. Ata, PL~4, no~ dias 22 ·ae­
de Pnrtarü~, PL-U, no· dia 2 de teven;j. janeiro de 1968 e 20, 21 e 22 :J~ !P-
ro d.e 1968; , vereiro de 1968· 

Maria Inilta. Pet,soa, Auxíliar LegiB- Nifnafy Lope.~ Ríbciro, AUX!lia1• da' 
la~ivo, PLlO, nos 'dias 29 e 30 ne ia .. Secretaria, PL-11, nos dias ~H de .ía. .. 
nell'o e 1· de. fevereiro de 19fi3; neh·o e 1 de fevereiro de 196a· 

Mauricio. N~ry Leite Guimarães, Att... . Omilo Josué de Lima, Sl!l:"ente. 
xiliar _Legislali~o, PL-9, no-s dias L 2 1:.L~l4, no dia 14 de fevereii·o ((?. l9tl8; 
e 21 c.e ft~Yel'eiro de t9G8; Onofre Alves de Fl:'eitas, Continuo 

_ ~riza. Ca:~:valho Guimarfi.~.s. !. ll.- PL-12, no dia "18 de janeho Ue 1958;' 
xtllar Leg1slalavo, PL~S, nos du:l.s 1 -- ()lytnpio Deud, contínuo PL-12 r~os 
5 -. 5 - '! o R de .fevere~ro de 19fi3, 1 dias l9, 20 e 21 de janei~o de i968; 
CO~'>Hie~·anno. duas c::mo }JC:m~:l :l;;M!"::tl Odéllo Alves, Am:ili;1,r de PortJ.r~l\, 
tra.amc_n:o db saúde; 1 l:'L-10, no.dia 2 Ue fevereiro de 1968; 
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orla:!ldo oliVeira, Ajudante Adnlt~ 
nistrativo do Edifício, !'L-6, nos aias 
12. 13 e 14 de fevereiro de 196tl; 

Orlanao de Castro, Auxiliar de LL-11-
peu, PL-13, nos dlas 24, 25 e. 2''1 de 
1ane1ru de 1968; 

Pauto Xavier Bina., Auxiliar cte LWl­
peza; PL-14, no.s dias 27 de jrulelJ.'J e 
lU de fevereiro de 1968; 

Paulo de Tarso Bonavides Uoulo'el.~ 
de Barros, Redator! de Anais ~ Do­
cmuentv.s Parlamentares, PL-2, Utl:!. 
dias 12 de fevereiro de 1968 e 19 de 
fevere~ro de 1968; 

Paulo Florêncio de Albuqilerr.f.J.c, 
Auxiliar de Li•npeza, PL-14, nos alas 
8, 17, 18 e 19 de fe,;ereiro de 19GB, 
cons:cterando uma como licença p&ra 
tratamento de saúde; 

Pedro Antonio de SOu7..a Net.o, A'!.i .. 
xUiar de Limpeza, PL-15 no dia 19 qe 
fevereiro de 19ôB; 

nen1~ Nunes, Of~cial da Ata, PLn3, 
nó din 25 de janeiro de 1968; 

Roberto das Neves, Guarda t1e Sc­
guranea, PL-9, no 'dia 30 de ia:->P.i":o 
de 1968: 

H.osnlina S. C. Jukcl, Telef,)'1.;.;tn, 
PL-13. no dia 13 cte fevereit·o de l9ti8; 

... 
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- ~- -!.-----------"-~~ ------ - --
Ruy Jorge Caldas Pereira, AllXlJ.ar 

Legislativo PL-10, no dia 1 ele !evc­
reiro de 1968; 

Rosa Angélica. Va.rga.s Carnlde, Ofi­
cial L~islativo, PL-6, nos dias 9, 13 
e 23 de fevereiro de 19tm; -

Rogério Costa Rodrigues, Ortenu .. -
dor de Pesquisas Legislativas, !?La4 
nos dias 7 de fevereiro (saída ar.te­
cipa..dà.) e 19 de janeiro de 19615; 

Ruth de Souza. Castro, Re.rh1.firlr, dl.l 
A. e Doc. Parlamentares, f'L-2, .OJS 
dias 24 de jq.peiro, 1, 21 e 23 J.e te­
vereiro de 19"13'8; 

Raimundo Nonato de Brito, AlltXl!.t .. .~. 
de Lavador de Automóvel, PL-~4. nos 
dias 26 (oo.ida ant~cipada) e 29 de Ja 
neiro, 7, 8 e 21 de fevereiro de 1968; 

Renato de 'Almeiaa Chermont, 01'1-
cial Legislativo PL-4, nos dias 15, 16, 
17, 18 e 19 de fevereiro, conside~·a;r,do 
duas c.wno Ucença para tratamen~.o 
de saúde; , . 

Rt:nato Qulntlno de. Oliveira, Am.:t­
Har de Secretaria, PL-11, nodia 22 de 
fevereiro de 1968; 

Rubens Ribeiro, Gnard!l de Se~! ... 
rnnça,.-PL-9, no dia 14 de fe\'eretro dt> 
1968; 

Sylvia Mi!1azJ Mantovani PeJ:<I•~ Vald:ivino FraneiscC Souto, A n::t:aJ 
Auxiliar Legismt.ivo, 1 'L-'i, nos dia.:.- :.:1. Lt:gllilativo, PL-10, no â.ta 14 <lt: lt. .. 
23 e 31 de janeiro te 1968; vereiro de 1908; 

Severino Jorge Trindade, AIJX•!l.'"!l ValdemJr Silva Monte, A::.c~tJ,nl .. ::.·1 
de Portaria, PL-10, nos dias 'l ~ lJ w, PL-14, no dia 27 de jalll~lro C'e 
de fevereiro de 1968; 198H; 

Sérgio Luiz :Alagemovítz, Reda~:1r ne Victor Co~lho Pessoa. Auxll .. tr fle 
Radiodifusao, PL-4, nos dias 1!1 ó.t: Lompe~. PL-14, no dia 31 de J<t>~'-''.~' 
janeiro e 9 de fevendro de HltH:I: de l96tl; 

Sern.filn de Oliveira, Taqulgra~o G.. Valemim Ferreira da Costa, vtt: ttt 
Qebates, PL-4, no dia 8 de fevereh·o de Tombamento do Par.rimêmç.. !•L-8, 
de 1968; nos dias 9 e 11 de janeiro de ~.41l•l, 

Tomás Martins Vieira, Auxiliar r<lj 
Lompeza, PL-13, nos dias 8 e 21 o::-: 
fe·vcreiro de 196::1; 

Therezinha n·uarte Sampaio, Au . ..-:~­
Uar Legislativo. PL-8, no dia 19 d~ 
fevereiro de 1968; 

Ubaldo Gonçalves, Auxiliar r.e PM~ 
taria, PL-9, nos dias 17 e 18 de Jt\ · 
neiro de 1968; e 23 de !evere1ro de 
1968; 

Victor Rf?zende de Castro Ca•act1.., 
Aux111ar Legislativo, PL-7, nQs lilll.S 12 
e 14 de fevE>reiro de 1968; 

Valdecy Sinfrônio do Nasritn-'!!l1o. 
Servente, PI.-14, no dia 21 :Ie !e~e· 
re1ro de 1968: 

' 

Vo.ldivino Fru.ncisCu Souto. A'JX!' ar 
Legisla.tivo, PL-10, no dia 31 tt·~ J,·,_ 
nelro de 1968; 

Wnldiney d'3 Oliveira, 'J'(>lef,m.•ra, 
PI~-12, nos dias 2~ e 23 <ie ja:F!I:.) rie 
1968; e 22 e 23 de fevereir-o 11~ 1l.lDH, 

Waltel' Manoel Germano rt<> O·l­
veira, Auxiliar· Legislativo, PL-·JtJ liO 
dia. 15 de janeiro de I96!l; 

Zormelina .Ribeiro Alves, Ofir~H.l L~­
gislntivo, PL-6, nos dias 23 de j.:w~iro 
e 19 de fevereiro de 11.16!::1; .._. .. 

Diretoria do i'essoal, 8 de mac·.:!·· cie 
!968 - Maria do Carmo Ronrton R~­
beho Sal"lliva, Diretora do Pesso.d 

--· 
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O Diretor-Geral da Se'c:etarW de Scnádo Fetkra!, na tl$0 de ~U41 alriWlf6es1 PEFERltT ~s seguintel requmiml:·ntos: 

-de SALARIO-FAMlL!A, na forma de artigo 1601 item 3S, da R.esot"'io n? 6, i1e.l960: 
--· - -
s:sa·vinon J c::~:aoo I~'"DENTE(S) -

DP-150/68 DURVILE DE BARROS SILVA :PL-7 F. •• ' UAJiC}. 

I GkAU Di: .INtCJO .I'ABE.lvrtsco 

l!'ilha Fevereiro/68 

-I PP-123/68 

~ :Elwtrioietll . I , . . -
JOSt Jll1ANC!SÇ0 DE SOUZA DUTM . ~ 'otorista J?L-10 

1 
ARGARIDA DU-

'·ELIJ!AB., JOSE· 
MARIA. la 

:;u., JO 
1a <3 J 

EapSsa 
-' ·.--- T: 

/. 
· ··1 Au,;c.Limpeza 

I!< 
' í 

DP-ll8/d8 GILBERTO CHAVES ZELAYA l'L-11 1(. 

AYliE!I'AR 

I 
i 

IRCIJ5 
I-- -__ ...., 

' 
di AVERBAÇÃO DJt TáJ.tPQ DE- SEll.VIÇO, tia. .forma elo.!!!!.§:., ~60~ Item 9, iú.J .R~luçllo nP (;, 1 ' i lc19SÍ: -·-

N-•~ SEB'VIOO. 

DP-55/68 CLOV!S CORBtA PACHECO -! . · DP~l49/68 RONALDO BAYMA ARCHER DA SilVA 

~~ DP-979(67 _ 
' 

CÂNDlDC J!IPPERT ; I DP-98/68 .. .r~LIO FERREIRA DA SILVA 
DF-135/68 'RAIMOIIDC M.'.!i:EL JÍEZERM 

!:1 . -.-- - - . ' 
I~ . 

,. 

fi I· . N.• Req •• s·'tUVIDOB 

o~n;/óS r"~"" """"' "~'"'' I '. 
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f?WERSOS. na forma ào artlg0.18(), lfem 9~ da iJ.esOTuçlio nfl 6, rle 1980: I 

' -~~· 

l -I 
._,. 

·. N.· ne;. S E_BVID OB _CABGO A·iliB:UN!rO 

' DP-113/68 FRANCISCO JOS~ NOLETO ~·\. \ Allx.Leg. :FL--9 Horár-i~ especial 
\ 

' 

e 
Fevereiro/68 Fill:!os _, 

' Filho Dezembro/67 
' 

70T.U. o:a'sBBVAOOBS DIAS 

228 Todos efeitos legaia 
I 

655 Exoeto para fins a·e 
adicionais en~uanto 
fôr inte-rino. 

2233 ~odos efeitos legais 
457 Todos efeitos legais 

1097 ~caos efeitos lesais 

I. 'l'O'I'ÃL OB~EllVA.ÇOES DIAS 

ll Tratamento de saúde 

I -

' 

i OBSE.BVAÇGltS 

. -" -I DP-S/N-68 ~GlJEL TEIXEIRA SOARES FILHí) 
-l . . . 
Aux.Leg. :FL--9· 21 via'carteirá func 

' 

i. 

' 

' 

! DP-S/N-68 .ll.UllEM SOARES DRAIIQUINHO, JA>JX,Le~;.l l'L-9 Anotas~o de depende~ Para fins de oenef!cios 1 tes .' i · . · 1 
do[EL1J! _,. 

F 
) 

- ' . I -.. ==V~ ~ 

' . 
D~i·.zotorin do PC.ssoal, em 1~' de março de 1968 . .......-Maria 'ao Carmo Rondon.R~beiro Saraipa. Dlr;·l,orh do Pcsso"l1 

Publiqite-.sc em 1"~3-1968 • ...- EPal!di-o Mendes Vianna, Diretor·-Geral. . · ' 
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MESA 

PresJdente - :\loura . .1\odtaje -~ 3"' S~;t:retano - Edmundo Levl -
(ARENA - SP) Uvl.DB ·- 1'\..M' 

4"' .::lecreLarw Cat.tete ?!nhelro 
1• Vtc:e-PI·esJOente - Nog'.lPlra dallA.H..h:N!\ , t-'A) 

Gama -· OllD!:i - MGt _ \ l~ ::;upJentt - Attlllo Fontana 
~~ VlCe-Pres!d.>!nLe - GUb~rto :\18· {A.H.KN A - .::)C) 

riimo - tAR&"lA-- GB1 :.!" :->upJen\.t Gutdo MonillD 
(ARl!:l\A t{.::)) 

l"' :::)e:!tetaru. - Otnar•,e 
AHEi'< n - r<!'!> 

3" :3HJ.Hentt: - Seoastiâo 1\rcher 

' 211 Se<:retá61o - Vlctunno 
(ARENA - .\lA> \ 

<MUB - MAl 
4'' SUpJenr.r> -

IAHENA - ES) 

Liderança 

DO GOVERNO 

Paulo 

Lide r - Dame1 K.rtegeJ - (A R FJN _A. - RS> 
ViCe-Lideres: 

Sarasate IARK"'JA - CEj Eunco t-:ezende - CARENA CES) 

UA ARENA llf'l M O H 
Ltder - .PIUnto Müller - CMT) 

1/tc!!-L!Oeres: 
LldPr - Auról1o Vianna. 'GB) 

Vlce-wio~-'rl's: Wusun uonçaJves - ICE) 
An tOmo Carlos - fSC) 
H•11 PaJmt>lra - (Pl:H 
::vJannf'l Vtlaca - fRNl 
Vascl'ncellos · rone~ - <R .. n 

BP.?-1-'rr~ Ner.c _ <M'M 

AdalbPrt..o Senna - IACR!a. 

Ltno ae Ma'.os - (SPJ. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
t'i m.-:mbrusJ 

C0:'11POS1C.:AO 

P:·e:;;~aer.te: Josf' l!:rm1rf-J 
V!ce-Pres;dt"nte: Júlio LeJLe 

TTTüt.ARES 

Jos~~ Felic.Hulu 
1'1.~) tl.raga 
Juâo t:.eupnas 
'l't!L·Wnw Vi1e1a 
Júl;o Leite 

Jos:! Ernuno 

'ilõPLENTES 

AtUlío !''úOWILa 
Leandro .uacJeJ 
BtnedH:t<J Vailadares 
AdoJphu !''raucc... 
S1 ·Pfredo ea..:heco 

M}.)" 
t\uréllo V1anna 

;\1anos MU.J'L!DS r->earo LUdUVICO 
s~cretano. J Ney Passos D(lntas. 
Rc~llliõe~ Quar'.as·leu~ ... as Ib noras. 

COMiSSAO DE CONSTITUIÇÃO E: JUSTIÇA 
lU Memoros1 
ruMr'L'-'·\.--8U 

Presidente~ MIJLun Campus 
Vtct:-t'l't::.SIQeote: anwmu ~u.rJGS 

'fiTUl.ARE.S 

Milton CaUl1Jv~ 
ALI ,Ullll,,o \.-'OU !V.) 

.1'\lU.)'.Slt,. Ot -al'Va!tiO 
,E;Ul'li.A.. t{,t:Zt:UQe 
\\'1•-'>UO w-un~·ajves 
Petromu t"'rtel<:; 
Carlos t..maeoot:J'i 
RUI- Palmeu·t~ 

An lOlllO .I::HtlOUlO 
Be;;:ena Net.u 
Jo.::ap11at Mannno 

Vasconcelos lones 
Dawt:. l),neg~l 

Beut:Ul(.;~L. vauttaare.~t. 

uuua~,.o a .. :.u Vt:1n! 
Ju.:;ç fi'etlC)an~. 

Menezes ?unt:nte. 
LN~ndro Maclel 

M D t> 

aa..rao SLeulUrueb 
AurehQ vumu" 
Mano Manm.::; 

Se"Cl't!tan~.: Mana Helena Baeuo tirtu.1aau .... ut. Legtsla.ttvo - fL-1, 
Rt:Ufllôes; qü~;t.J uu.-tth .,.. a, ,,,1 tt>:>. 

COMISSAO DO DISTRITO FEOERAL 
t'l Memoros) ' 

Cv···~r ..... ., ... yao 
PlesiOtiht--' Joa~.. e.oranã..:> 

Vlct:-k-'H!SlCf'tl .- EUnco H,ezende 

S3llv-t1l.LU. 

Jo~é Fe~jc!<:Uh .. 
Lo.Jao d:J .:)IJVt:lra. 
Pt:U'ónlo Portela 
EunCQ Rezende 
ntf.iiio Pont.(lna 

Jono Ao~anao 
Aurélio Vtanna 
Secretâ.r1o~ AJexandrr 

\ 

Meno. 

Ah:ENA 
• 6tH'LEN'I'ES 

~enedlcto VaHaoMea 
Adolpho Franco 
P.rnon de Melo 
Jose Le~te 

~no Braga 
Mll~ 

1\act.JOert<.: ::::ena 
Llno de M.attus 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

COMJ"OSlÇAO 

Presidente>: Can·alho Pinto 

Vtc:::-t>re~IO.f'~F~· ~árro Mal'tins 

ArlE.NA 
TJ'I'U!.ARES 

Ca1·va lhu r'l:!t.L. 
(.;o: JU> t...Jnoenberg 
JUJl• ueHt 
'}t>H'Onll_. ~ ,c,,;i 

lJ<),flll'lL Uuuoun 
Le:JJH1rc Maclel 

Mano Marun:: 
Pean. LUOUVlCO 
LmtJ de Matt.us 

\ 

M D'B. 

SUPL~NTES 

.. use Lene 
Juao CJeutas 
Dua.rte ti'llbO 
S1getrer'o Pacheco 
f~ihnto MUJJe1· 
Paulo rorres 

J use l!lrm1r1o 
.Josaptuu Mnrlnho 

João- Abre.hãu 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

('' Mem~. OS) 

cu.vu~ustt,;AO 

p:·esidente: Menezes Plmenfel 

Vlcê~!'resldt.me: AJVaru Maia 

• 

TITULARES 

MPnez::~ t"'Ltuente1 
.J_\rJt'IIJ .lf' bel 

.Ai van. t'.laJa 
lJ•1arte fi'JJhu 
AlO\'SlO de Carvalho 

SUPLENTES 

Bf'nea:cto vauaaares 
AHwuJv Carlu:. 
Sigctredo Pacheco 
Teotunto V1lleu~. 

PeLronio Port.e.~.a 

MDB 
AaaJbertc ::le!la Antélnlo Balbino 
LmL Cle Mattos Josa.phat Marinho 

Secreta I olJ t'!~lllt.L L-Ul'IOS Rodrlguez costa 
Reuméies; ~uaJtas-tem-ts. as 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Ob MembrOS} 

COMPOSIÇAO 

Pre'idPn~e: nrgemu·o F'lguerredo 

Vicê-?resictenlet Paulo Sara.sate 
ARENA 

TITULARES 

João CJ~:urus 
1\-J.em ;: 1 ~a 
JU.Sf L..elLt; 

J..,ea.nal'l.. M.aclel 
ManveJ \"UJaça 
C1uaumu MHet: 
.AauJpno ti'ranco 
Stgetredo Pacneco 
.Pa UIC ~aras<> 1-t: 
Carva.Jno· P:nto 
Fernando correa 

MOI:. 

SUPLENTFa· 

Antônio car1oe 
.Jose Uulumarà 
lJa.uH:• ~ra·:!er 
.Pe~JOnlo t~un.eJa ~ 
At~lllL FODI;ana l. 

JWio LJelte 
.Meuo Braga .. 
Carla~ wnderober, 
Cetsll ttamos 
'l'eotonlt. vue1a 
RuJ l'almell'a 

Argermro Figuerredo 
Bezerra Neto 

Josaphat Marinho 
Jos~ l!.'rmlrlo 

Osca1 Passos 
Arth-.." Vtrgú1o 

LlDt. de MalLOS ~ 
Pessoa de Que1rol 

Secr~::tano: Bugo Rodrigues Ft,uelredo, 
Reuniões: Quartas-feiraa, Aa !Oh. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
!'l MI!.'MBRf}S) 

COMI'OSJÇAO 

Prestaente: .Ney Braga 

Vlce .. erestctentl-: Antonto ~albino 

ARE.NA 
TITULA..; O 

Ney Brag<~ 
AttultJ . F'ontana 
.A!lo!pho Franco 
Dom1cto Gondlm 
Joa, Cleophas 

J l)llo Lelte 
Jose Cãndldo 
Ru1 t'a.J.merra _;,, 
Arnon a.e Melo , .. 
Leandro Ma.clel 

I! D B ... , .. 
Antontv B<l.-lbmo .tJessoa de Quetroz 
Jose Ermlrio Pedro LUClovico 

secretâ.rta· .Maria Hete:oa Bueno Brandão - 01. J...ea. PL-t. 
ReunJõ.es: Quintas .. feiras U 16 boras. 

· ... ·dt' 
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COMISSAO DE LEGISLAÇÃO SOÇIAl. ·J'"'i'•';'t' POMISSAO DE REDAÇAO ~-:.. ~ .. 
(Y 4!EMBR0S) · 

, COMPOiiit,MO 

... '~~ 

• Prestd.ent-e· Pcironl(J Portela.·· 

VIct:-f>l·~sl4.1Cllte: Jose cãnamo 

A11ENA 
:rmn.A<ES 

Petronlo Pvrt.:!Ja 
Oomlcic Goud1.l11 
~VtU't.! Mara 
lose canctido 
Mello Braga. 
JúliO Leito 

I 

/ 
MDB 

Sql'LE'NTE9 

Jose ou1ornura 
Juse Lel!·t. 
Lvbtw à~ ll:f,;Jve.!l'a. 
Mano~;,s Villaça · 
Celso Ram~,. 
.J?nane Pilho 

Bezerra Netto 
M:ír1o uaruns . 
AdP.lbe:rt<l Sena 

Aarüo tSteln!.lruch 
Rul Ce..l .. ãt:iro 
Artb}U · Vl:gl!Jo 

r 
,.sooretáno: _ CUiudJ 1. O~ L·fsJ N>'to 

( ReUnlón.5: ft:llrças~telra$ ê.E quinze horr .. "l. I 

COMiSSAO DE MINAS E ENERCIA. 

('j 'M<'l>!BROS) 

CC\'U'OS!G~O 

p~·csidente: Joskpuat Marl.nho 

Vice-J?restdente: ÜonúchJ Gondin 

. ;~ -~ rtrTit4RlíS ' 

. :j:Õom1C.1ti I.J:UUdin 

.José L.e!te 
CelSO~ 
Paulo ·rôrt<o 
çarlo.s Llllcienoerg 

Josaphat Marinho J"" li1rmlrlu 
aecreta.rto: Olau~lo I. 

MOB 

José Fe4Clana 
Mello àraga 
Jvsé G uuxnnrd 
Va.sconcellos TàtTet 
Rw E>aJ.meíra 

Aarão Steinbrucb 
Argem1ro de_ Fi~ue!te!JQ 

o. rA;ru Neto ~ 

. .sewuoe.s; QUGJ.'tb.S·teít~ u 9umze noras. 

COMlSSAO DE POL)GONO DAS StC!\S 

· l'l M,t1l2BRUSJ. 

COMl'Ollli,)AO 

PresiCleute; ~w CWlleiro 

Vlce-f'rt\SHicnte~ Duarte l''ilbo. 

Rui· Palmell'a 
Manoel . v !llllça 
C!odUUUl MiJe# 
~ ú.llo t.elte 

1
ouarte ~'!lho 

Rui Ca.rn•tro 
1\urêllo Vianna 

A1l.~NA 

MDB 

socrelé,."'o: Clâudlo l o. Leaí Neto 

Menezes ~uD.eotel 
cJ os é l.!eite · , 
Domtch• Ovudlu-"'' 
Leand.rc Mae1e1 
J?etrôl!lc Por"'"' > 

Pcssua de Quetroz 
Argemlro cte F1gueltedQ 

i aeuntoes_: Qutnla-tetra~ êa ~ezessete hor~. 

COMISSÃO D.E PF<OJETI!·3 DO E::XZCU1WO 
,<D MEM BliOS) 

. _. - COMI'9SIÇAO . 
--·- , .... 

~ rtlê~iuente: WU.S:on OóntaJVeS' ,, 
;.· Vlce·~res1der.:t'!!' Ca1t .... "'s Ltndtlnherg 

.• -, o~,RÍillliA 
m'tJUR .. 

Wilson Gonçalves 
Paulu l'Orrea: 
AntOnio Carlos 
Cartas Lint.iênberg: 
Me!ll de SA 
Eurico Rezen.c1e 

José Ennlrlo 
LJno. de Mattos 
AutêllO Viallll$ 

M,O B 

' 

.,Tose Fellcta.no -
D.tniel K.rleger 
Adulpho f"ra.nco 
Rw f:lalmt>l.ra 
Petron1o E'orttHa · 
Cloclotnit MUet 

Josaphar Martnho 
AMão StelnbrucJl 
AnUIOlO B!llbUlO 

l!eGretarto: atranto Çavalcantl Mello Jumot 

(5 MEMBROS)J 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: jose b'eltclano 
Vlce~PreSldeute: ·reotônio VUJela 

A!lENA 

·.'l'eotOnlo v~:le13, 
AntOillc> c:atloa 
Jos<l li'<>Uclal;::o 
Lobão ds, s~Ivelra 

Mein tle fJá 
Jo.se Lette' 
Jose GU1omo.rd 
B{~zerra Néto 

MDB 
Bcc:retAr.ro: Mãrio Nelson ouarw 
R..~l~lõon: :Qulntas-tettaa. àu 16 11oraa: 

o 

COMISSÃO Dli: RELAÇõES EXTERIORES 

.Ul MEMBROS) ·' 

OO~Ii'OSIÇAO 

' !'Tesldente: .BeDetllcto' Valladares 

Vli~O-Piesittente; f'~oaa as Que11'02 
, l . ·.a. R E 8 A 

aenect1c~3 \~"allaaa.res AJvaro Maia 
Uelmto lllu/Jex R'erllallcto COrrêa 
.AJ.o,Ytllo (!I Oana.lllo· Celso &rnoli 
AntO.nlo .l;al:•lo.t ;wu.son \.iunçaJVe:t' 
Jo.se Oilnllld.o Jo .. Qau.mar<l 
Arnon Cll!.: . .NLBlo .}().$e Letttl 
uem· ctt .•sa' Clooonur Mlle11 
RW PeJmfl4'a Meneze$- Pimentel 

M.D B 
J?ossoo <1s '<.qeJ.roa J?C<Iro Wd<iV1oO 
.u,tão S~llll.bl'Uc.b AurWo Vlalllla 
~(U'Io ~~~lriln.s Axg<IDlro .Figuelrtfit , 
~etaho!, .J. S. castelou Branco 
R<llm\ÔOI:: ~Uártas•fe>.. ...... Ao J.Cj llOl'lla,_ 

COMISSAO DE SAúDC: 

[,5 41/.J<MJiJROIS!.' 

COA4l'OlllÇAO 

et'eslden«t: Sigeueao f'&cbeco 

V!CO•I?< .. IIIIlllt.e; A!l~noeJ vw..ça 

SJaej(re<t" t~aoneoQ 
l)uw:te ,i'!l1W 
FerD.mac' Con-e .. 
114anoeJ 11Uiaca 

, I 
Ji'e>lzc r.c.dQvlco 

A(llii~.A 

MDB 

Jllliô Leltf: 
Clo<loUU> Mlll~ 
Ney Sra,p 
José Cânál<lo 

Acialberto Sena 

Se.:ret~:~:: Alexandre M&lllo \ 
ReutuGes;-; 'l'erças-!etres. As 16 b.Oras. 

' 

l 

.CC•lV!ISSAO vE SEGURANÇA NACIONAL: 

t'l memorosJ . 

- ,. 
' ,,, 

COMFO.sJÇAO 

i 

Prcstden&et fl'awo ·rorres 
Vlee-Preslce.cte: osca: PasSos 

ARE~ A 
:- i~trt.AREJ 

.._~ PaUlo TOires ·~ AttWO Fontana 
Aaolpho nanco 
ManOel VU1aça. -
Mello Braga .. 
JUUo Leite 

José OUIO!l181'CI . 
Siget:redo l'acheco 

-Ney Bmgo i 
José Cl!.lldlao 

M D B 

Oscar Passos Adalberto .sena 
Mário Ma:rt1ris · Pedro L.ud_ovlOO 

Gecretâtta.: carnielita de Souza 
· RE~unillU.: au.a.ttas-tetras U 15 boras ., I . 

' 

' 



\ 
Têrça-fllira 12 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1968 617 

COiv11SSÃ0 DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COi\·lPOSIÇAO 

('/ mo:::tnDl~J 

Presidente: vascuoceJ~ l'orres 
Vlc.e~Pres nt>nte Arnoo de Meto 

A h E N A 
TtTOLARf-~ 

Vasconrello~ lurr~:! 
C11n~ 1.-tnaenotrg 
Arnou dt' Meuo 

Paulo l'Ol'rt~f · 
Jose Oulomarct 

Artnw Vlrgllto 
AtJalb~J'tL- o~na 

M D B 

~r.,tarto J. Ne~ ra:-~!!C'!: Dantf..," 
R~umõ .. .s: I'P.rc;~.s~fell'af: u J5·c.uJ noras. 

•lUPI..~TL.S 

Jose Fellcumu 
AntUDIO CaflU.S 
MaDOe1 VUJUCI:I 
Meneze5- Ptme-nto. 
Celso tla.tnu: 

t...tno ae Matto::­
Aaráo Stemorucr. 

COMI::iSAO DE fRANSPORTES, COMUI~ICACõES 
E OBRAS PúBLICAS 

tb rnemnrosJ 
COMPOSIÇAO 

PrcsJC~nte: JQSe Lette 
Vtce·Pl'"-bit1Ponte· Lmo de Matos 

A.H.ItNA 
TTTULARI!.S "'.rPtli'.liTES 

Jme Oulumaro 
Petronlo Purt~Ja 

Domlmo OondJO 
carioe LtoaenUf>rl 

J()sf'> LeiLf 
(.; .. J.~c ~.amuf 
AJ'Ovn •lf Melo. 
AtLlllO Fontana 

• 

, 

• 

• 

MDII 

Llno de Ma..,to.s Artlnu VU'itllo 

S.Pcret.nna: Carmellta d~ Sot12a 
Reuntoe-s: Qulnt.as~telras. as Jtl:Oo hora~. 

COMI!"SAQ DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

{fi memt)ro.s} 

COMPOSlÇAO 

'Ptt!identl!: Jose Gulom~~d 

VJce-PnstO~'nte: ~~omtr 

;ARENA 

TlTtlt..\RES 

José Gulomaro 

P'ernando CP~;l'er 

CloCSomli MUet 

Alvaro Mal'8 

IO?L&NT1CS ~·· 
Lob!lo da snvwa 

Jv&é Fellctn.no 

MDB 

Flllnto Muller 

Stg:etred.o Pacbeco 

Adalberto Stsna· • Oscar Pass01 

secretar•o: 1\lt!X..,lJQ.fe Mello 

~~UDióes: rercauHetrAA as 15:00 horu. 

I 

• 


